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OLÁ, ESTUDANTE!

Ao receber os Cadernos da Cidade: Saberes e Aprendizagens, saiba que estamos juntos 

com você, dando continuidade a um processo que se iniciou no ano de 2017, com a publicação 

do Currículo da Cidade. Como você, provavelmente, já deve saber, trata-se de um trabalho cola-

borativo que, ao longo desse tempo, contou com a participação de professores da Rede Munici-

pal de Ensino de São Paulo e de especialistas de cada uma das áreas que compõe esta coleção: 

Ciências Naturais, Geografia, História, Língua Inglesa, Língua Portuguesa e Matemática.

O Ensino Fundamental, etapa da Educação Básica da qual você faz parte, é um perí-

odo de intensas aprendizagens. Em virtude disso, a proposta dos Cadernos da Cidade é ser 

mais um instrumento à disposição de seus/suas professores(as) e tem por objetivo potencia-

lizar conhecimentos importantes para sua vida em sociedade.

Assim como nos anos anteriores, este é um material consumível, ou seja, você poderá 

utilizá-lo para escrever, grifar, sublinhar, responder, anotar e destacar informações impor-

tantes durante as aulas em que os Cadernos da Cidade forem utilizados. Com isso, consi-

deramos importante lembrar sobre a necessidade de conservação e de utilização consciente 

deste material, que pode servir como mais uma ponte entre os conhecimentos e saberes da 

sua escola, da sua cidade, do seu estado, do seu país e do mundo.

Os Cadernos da Cidade sempre farão mais sentido sob a orientação do(a) profes-

sor(a). Portanto, é importante que você, na condição de estudante, seja também um cor-

responsável pelas suas aprendizagens. Escola é lugar de aprender. Aproveite tudo o que esse 

ambiente pode lhe oferecer ao longo deste ano!

Por fim, desejamos que as sequências de atividades dos Cadernos da Cidade permi-

tam que você aprenda, discuta, reflita, troque ideias, leia, resolva problemas, investigue, 

analise e, a partir de todas essas ações, produza outros conhecimentos indispensáveis à 

nossa vida em sociedade.

	

Bons estudos!

Fernando Padula

Secretário Municipal de Educação
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INVESTIGAÇÕES 
ALGÉBRICAS E 
GEOMÉTRICAS

UNIDADE 1

Nesta Unidade, você vai ampliar seus conheci-
mentos sobre os significados das operações, 
o uso de letras ou outros símbolos, sobre a 
localização, fazendo uso de coordenadas car-
tesianas no plano, e vai investigar relações 
entre os números de vértices, faces e arestas 
dos poliedros.  Para esse percurso, você terá a 
companhia da Laís e do Gustavo, que estudam 
na mesma escola e têm 13 anos.

Eles descobriram que a Álgebra ajuda a in-
terpretar padrões e regularidades encontra-
dos em motivos geométricos. Veja ao lado 
algumas fotos de tecidos com motivos geo-
métricos, encontradas pelos garotos durante 
uma pesquisa.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1 ÁLGEBRA

Nesta sequência, você vai conhecer um pouco do contexto histórico da Álgebra e o significado 

dessa palavra.

Gustavo aprendeu, na escola, que há indícios de que os povos antigos, como os babilônicos, 

hindus, egípcios, gregos e árabes, já conheciam a Álgebra. 

Ele fez uma pesquisa sobre a origem da palavra Álgebra e descobriu que ela se relaciona com 

o termo árabe AL-JABR, presente no título do livro Hisab al-jabr w’al-muqabalah, escrito pelo 

matemático árabe Mohammed ibn-Musa al Khowarizmi, por volta do ano 825, em Bagdá. 

Descobriu também que uma tradução literal do título desse livro é “ciência da restauração 

(ou reunião) e redução”. Essa tradução é dada por Boyer, que é um historiador matemático, e a 

explica como “a transposição de termos subtraídos para o outro membro da equação” e “o can-

celamento de termos semelhantes (iguais) em membros opostos da equação”. 

Hoje, a tradução mais aceita para a palavra Álgebra seria a “ciência das equações”. A Álge-

bra, no entanto, não se reduz às equações e as letras assumem outros papéis, diferentes de uma 

incógnita, como acontece nas equações.

SALA DIGITAL
Para saber mais sobre a história da Álgebra, pesquise na internet, seguindo as 

orientações do(a) professor(a) de Matemática.

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Laís e Gustavo aprenderam, na escola, que o papel mais conhecido da letra na Álgebra é o de 

incógnita, pois ela é utilizada para representar valores desconhecidos de uma equação. As letras 

podem, também, desempenhar o papel de variável, as quais representam valores que dependem 

de outros e, por isso, variam. 
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A)	Leia as duas situações a seguir e verifique se a letra desempenha o papel de incógnita (I) 

ou de variável (V):

Alice foi à uma loja para alugar uma 
bicicleta e encontrou a seguinte informação: 

Para alugar uma bicicleta, o valor é composto por 
uma taxa de R$ 12,00, adicionada ao valor de R$ 

50,00 por dia de uso:   

p = 12 + 50d

(    )

Tia Vera não gosta de revelar sua idade. 
Neste ano, ela disse: 

o dobro de minha idade hoje, menos 10, é igual a 
meio século e representou por:  

2 . x – 10 = 50

(    )

TOME NOTA!
Na primeira situação, o valor atribuído à letra d pode variar de acordo com o nume-

ro de dias de uso da bicicleta.  Na segunda situação, o valor é único, ou seja, não há 

outro número que atenda à letra x para que se possa solucionar a equação. 

B)	Resolva estes dois problemas, depois marque com um X o papel que o valor desconhecido 

assume: incógnita ou variável.

Tenho 28 anos e sei que a soma da minha idade com  

a da minha irmã é 50 anos. Qual é a idade da minha irmã?

(    ) variável                                   (    ) incógnita
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O salário de um vendedor é composto por uma parte fixa e outra variável. A parte fixa é de R$ 

1 320,00 e a variável corresponde a 10% das vendas realizadas no mês. Qual o valor das vendas 

para que o salário dele ultrapasse R$ 3 000,00?

(    ) variável                                   (    ) incógnita

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Gustavo viu, na internet, painéis construídos a partir de uma regra que se repete. Ele perguntou 

à Laís se ela já tinha visto esse tipo de imagem, principalmente em ornamentos indígenas e afri-

canos. Ela disse que conhecia alguns deles e, inspirada nessas fotos, esboçou algumas figuras 

em uma folha quadriculada. Observe:
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A)	 Se ela continuar com as figuras, seguindo a mesma regra, como ficará a próxima figura? Desenhe.

B)	Laís começou a preencher o quadro abaixo, mas não terminou, complete-o para ela:

Posição da figura 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 

Número de quadradinhos azuis 1 4

Número total de quadradinhos
(azuis e brancos) 9 16
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C)	Laís queria saber quantos são os quadradinhos azuis e qual é o total de quadradinhos da 

figura que ocupa a 15ª posição. Vamos ajudá-la?

D)	E na 30ª posição, quantos quadradinhos azuis há e qual é o total de quadradinhos da figura?

E)	 E na enésima figura, quantos quadradinhos azuis existem e qual é o total de quadradinhos 

da figura? Utilize a letra n para representar o número de unidades de quadradinhos azuis da 

figura e escreva a expressão correspondente.  
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Laís e Gustavo já exploraram, na escola, a álgebra no contexto geométrico, observando polígo-

nos para calcular o total de diagonais que partem de cada vértice. 

Eles já sabiam que um triângulo não tem diagonais e que,  nos demais polígonos convexos, é 

possível calcular o número de diagonais sem desenhá-los.

Observe a tabela que mostra o número de lados e de diagonais que partem de um vértice de 

alguns polígonos convexos.

Polígonos Número  
de lados

Número de diagonais  
com origem em um vértice 

Número de diagonais  
do polígono

Quadrilátero 4 1
Pentágono 5 2
Hexágono 6 3
Heptágono 7 4
Octógono 8 5
Eneágono 9 6
Decágono 10 7
Undecágono 11 8

A)	Comparando as duas colunas, número de lados e número de diagonais com origem em um 

vértice, você percebe alguma regularidade? Explique. 
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B)	O que é possível concluir a partir da análise da tabela? Escreva uma expressão que represen-

ta o número de diagonais em um vértice de um polígono convexo de n lados.

C)	 Como determinar o total de diagonais de um polígono? O que acontece se multiplicarmos por 

n a expressão registrada no ítem B? Escreva a sua conclusão. Você pode utilizar os polígonos 

da tabela anterior:
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D)	O que é preciso fazer para que a expressão obtida possibilite o cálculo do número total 

de diagonais de um polígono convexo qualquer? Justifique sua resposta.

E)	 Você chegou à fórmula que permite calcular o total de diagonais de um polígono. Retorne à ta-

bela e verifique a validade dessa fórmula para cada polígono dado.

D =

Como você interpreta essa fórmula? Qual é o papel da letra n nesse caso?
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F)	 Um polígono de 15 lados tem quantas diagonais?  

Valide a sua resposta utilizando a fórmula do total de diagonais de um polígono convexo qualquer.

ATIVIDADE 4 ATIVIDADE 4 

Para que uma balança de dois pratos possa manter o equilíbrio, os “pesos”, em ambos os lados, 

devem ser iguais. Observe os problemas a seguir que envolvem balanças de dois pratos. Laís e 

Gustavo queriam saber o “peso” das bolas e dos dados de jogo. Ajude-os, resolvendo as equa-

ções, utilizando o processo de cálculo que preferir.

A)	Quatro bolas, de x gramas cada, equilibram-se com 2 maçãs de 50 gramas cada. Escreva a 

equação correspondente e encontre o valor da incógnita x para determinar o valor da massa 

de cada bola:
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B)	Para equilibrar a balança a seguir, foram utilizados 7 dados de jogos, iguais entre si, e 4 pe-

sos de 5 g cada. Quanto “pesa” um dado? 
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ATIVIDADE 5 ATIVIDADE 5 

Laís desafiou Gustavo a descobrir qual é o valor da incógnita nas equações.

A)	Ajude Gustavo nesse desafio, determine o valor de x em cada um dos casos, utilizando o 

procedimento de cálculo que preferir. Deixe o seu raciocínio registrado: 

 

2x = 36 x – 15 = 9

4z = 20 + 2z
2

2 (x + 6)  
=

 8
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B)	Laís gosta muito de Matemática e investigou algumas propriedades das operações. De tanto 

ela investigar, chegou à conclusão de que uma propriedade das operações pode ser generali-

zada, utilizando a Álgebra. Observe uma investigação de Laís e preencha o quadro:

A + B B + A C

1 + 4 4 + 1 5

2 + 4 4 + 2 6

3 + 4 4 + 3 7

4 + 4 4 + 4 8

Laís pesquisou e descobriu que a propriedade comutativa da adição pode ser indicada como: 

A + B = B + A = C

Da mesma forma, ela explorou outra propriedade:

(A + B) + C A + (B + C) (A + B) + C = A + (B+C)

(1 + 4) + 5 1 + (4 + 5) 10

(2 + 4) + 5 2 + (4 + 5) 11

(3 + 4) + 5 3 + (4 + 5) 12

Ela descobriu que a propriedade associativa da adição pode ser indicada como 

(A + B) + C = A + (B + C) = D 
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C)	Agora faça como Laís, para as multiplicações a seguir. Preencha os quadros, investigando 

as relações:

I)	  

A . B B . A C

II)	  

(A . B) . C A . (B . C) D

D)	Com relação à multiplicação, também é possível explorar as propriedades comutativa e associa-

tiva, como você viu nas tabelas I e II. Escreva as igualdades que você obteve nas tabelas I e II:
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E)	 Escreva a equação que traduz o problema:

A soma do dobro de um número com 3 é igual a 7. Qual é esse número?

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2

DIFERENTES SITUAÇÕES  
COM NÚMEROS RACIONAIS

Nesta sequência, você vai analisar, resolver e formular problemas com números racionais, en-

volvendo as operações matemáticas fundamentais. Vai, ainda, conhecer algumas situações do dia 

a dia vivenciadas pelos colegas Gustavo e Laís. 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Gustavo sempre ajuda sua mãe a fazer compras em um sacolão perto de sua casa. Ele faz muitas 

perguntas sobre coisas que observa no sacolão. Uma é sobre a escrita de números com vírgula. 

Sua mãe falou que, os números racionais podem ser representados na forma fracionária e na for-

ma decimal.

A)	Você já observou números escritos com vírgula? Sabe em que situações são utilizados?
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B)	A mãe de Gustavo pediu 2 kg de maçãs e o mostrador da balança registrou 1,700 kg. Ele 

ficou intrigado, pois sua mãe tinha pedido 2 kg e, na balança, aparecem 1,700 kg. Quanto 

falta para que o pedido da mãe de Gustavo seja atendido?  

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

No sábado, Gustavo e Laís foram a um parque de diversões com seus colegas da escola. Nesse 

parque, havia uma restrição em alguns brinquedos. Para brincar nesses brinquedos, eles deve-

riam medir, pelo menos, 1,6 m de altura. Gustavo mede 1,58 m e seu colega 1,62 m. 

A)	Os dois poderiam usar esse brinquedo, somente um, ou nenhum deles? Justifique sua 

resposta.

1,700 kg
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B)	Quanto Gustavo tem que crescer para poder usar esse brinquedo? Se sim, registre o valor, 

em metros e em centímetros.

C)	Compare os números racionais, utilizados no enunciado do problema. Explique como você 

fez para saber qual é o maior deles:

D)	No domingo, os dois colegas foram a uma apresentação de teatro para toda a escola. O 

espaço em que farão a apresentação tem capacidade para receber 360 pessoas sentadas. É 

organizado em fileiras, em cada fileira há 10 cadeiras.

Ajude Laís a determinar quantas fileiras há no teatro para acomodar os convidados:
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E)	 Gustavo procurou, em seu armário, roupas para ir ao teatro. Ele tinha oito bermudas, seis 

camisetas e três pares de tênis. Quantas combinações formadas por uma bermuda, uma ca-

miseta e um par de tênis podemos fazer? Explique como você pensou.

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Laís adora cozinhar. Ela disse que vai ser chefe de cozinha e encontrou, na internet, uma receita 

de “torta de liquidificador” para 8 pessoas. Observe a receita:
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A)	Se Laís fosse fazer uma nova receita para 4 pessoas, quanto, de cada ingrediente, ela precisaria?

B)	Nesta semana, Laís levou essa torta para um lanche da escola, previsto para 16 pessoas. Ela 

precisou fazer o dobro da receita da internet. Na nova receita, Laís vai precisar de:

C)	Se Laís resolvesse fazer essa torta para uma festa com 48 participantes, como seria a receita 

dessa massa?
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 ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Gustavo adora brigadeiros. Às vezes, ele ganha da Laís e, outras vezes, ele mesmo faz. 

A)	Em uma fábrica, uma caixinha de brigadeiros com 4 docinhos custa R$ 6,00. Essa caixinha 

é vendida, em um shopping, por R$ 10,00. Há caixas maiores, com 8, 12, 16 e 20 brigadei-

ros. Gustavo fez uma tabela com os preços dos docinhos na fábrica e no shopping, mas não 

terminou de preenchê-la. Ajude Gustavo nessa tarefa: 

Quantidade de brigadeiros Preço na fábrica (R$) Preço no shopping (R$)

4 6,00 10,00

8

12

16

20

TOME NOTA!
Na tabela, você deve ter percebido que, ao dobrar o número de doces, os preços do-

bram, ao triplicar a quantidade de doces, os preços triplicam. Assim, existe uma ra-
zão de proporcionalidade entre a quantidade de brigadeiros e seu preço, tanto 

na fábrica quanto no shopping.

B)	Qual o preço na fábrica e no shopping de 40, 80 ou 120 brigadeiros?

Quantidade de brigadeiros Preço na fábrica (R$) Preço no shopping (R$)

4 6,00 10,00

40

80

120
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C)	 Gustavo viu uma promoção de brigadeiros em duas barracas diferentes, em uma festa beneficente.

3 brigadeiros por R$ 3,50 

BARRACA A

6 brigadeiros por R$ 4,50 

BARRACA B

Nessa promoção, qual o preço de um brigadeiro em cada barraca? Se for mantida a propor-

cionalidade, qual é o preço de 6 brigadeiros na Barraca A e de 3 brigadeiros na Barraca B? 

Em qual das duas barracas é mais vantajoso comprar? Justifique sua resposta.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3 POSIÇÃO E MOVIMENTAÇÃO NO ESPAÇO

Nesta sequência, você vai ampliar seus conhecimentos sobre localização e movimentação, uti-

lizando planos cartesianos, e representá-las por meio de coordenadas cartesianas. 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

No último final de semana, Gustavo e seus dois amigos foram passear no Parque Ibirapuera. Como 

podemos observar no mapa do parque, existem diversas opções de passeio. Eles iniciaram o passeio 

pelo pavilhão japonês, depois foram visitar o planetário e, por fim, foram até o Auditório Ibirapuera. 

O pavilhão japonês pode ser representado pelas coordenadas (4, D). 
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A)	Ajude-os, agora, a escrever as coordenadas do planetário e do Auditório Ibirapuera:

B)	O que você observa neste mapa?

ATIVIDADE 2 ATIVIDADE 2 

Gustavo e seus amigos aproveitaram um momento de descanso no parque e pesquisaram, no 

celular, um jogo de xadrez. Esse jogo usa uma malha quadriculada em que as peças são colo-

cadas nos quadradinhos da malha, envolvendo uma ideia um pouco diferente da de um plano 

cartesiano. O jogo possui diversas peças que apresentam movimentos diferentes. O cavalo, por 

exemplo, se movimenta na forma de um “L”, utilizando três casas, no total.

Gustavo e seus amigos observaram o tabuleiro e verificaram a localização do cavalo. 

Gustavo desafiou seus amigos a determinarem as coordenadas das posições que a peça pode 

assumir em uma única jogada.
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C)	Ajude os amigos de Gustavo a determinar as coordenadas das posições que o cavalo pode 

assumir em uma única jogada: 

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Gustavo e seus amigos, antes de saírem do Parque do Ibirapuera, juntaram o lixo que produziram 

ao lanchar. Ajude-os a localizar, na malha, o local mais próximo para que possam jogar o lixo: 
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D)	Registre as coordenadas das latas de lixo mais próximas de Gustavo e justifique a sua escolha:

ATIVIDADE 4 ATIVIDADE 4 

Gustavo programou um novo passeio. Pela internet, fez um passeio virtual no Jardim Botânico. 

Analisou a localização dos pontos de interesse e registrou, no plano cartesiano, os locais que 

gostaria de conhecer. Observe:
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E)	 Complete o quadro abaixo:

Local Legenda Par ordenado da localização

Escadarias C

Museu Botânico B

Lago dos Bugios D

Brejo Natural E

TOME NOTA!
Utilize a convenção: o primeiro elemento do par ordenado é do eixo horizon-
tal – eixo das abscissas, e o segundo elemento do par ordenado é do eixo 
vertical – eixo das ordenadas.

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4

RELAÇÕES ENTRE ELEMENTOS  
DE POLIEDROS

Nesta sequência, junto com a turma de Laís, você vai investigar uma relação muito interessante 

entre o número de vértices, faces e arestas de um poliedro convexo em função do polígono da base. 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

A)	 A turma de Laís fez uma investigação e preencheu uma tabela. Interprete-a e depois discuta com 

seus colegas.
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Polígonos  
da base

No de lados do 
polígono da base

No de arestas  
da pirâmide 

No de arestas  
do prisma 

Triângulo 3 6 9

Quadrilátero 4 8 12

Pentágono 5 10 15

Hexágono 6 12 18

n lados n 2n 3n

RODA DE CONVERSA
Discuta, oralmente, que relação é possível observar no que diz respeito ao número 

de lados dos polígonos da base e o número de arestas dos prismas? 

Escreva uma pequena síntese da discussão.

A relação existente entre o número de lados dos polígonos da base e as arestas de 

qualquer pirâmide é a mesma? Justifique. Escreva uma pequena síntese da discussão.
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A)	Ajude Laís a preencher outra tabela com o número de vértices do polígono da base e o nú-

mero de vértices do poliedro correspondente ao polígono da base:

Número de vértices  
do polígono da base

Número de vértices  
da pirâmide 

Número de vértices  
do prisma 

Triângulo 3

Quadrilátero 4

Pentágono 5

Hexágono 6

n vértices n

B)	Que relação é possível observar entre o número de vértices do polígono da base e o número 

de vértices da pirâmide?

C)	Há também uma relação entre o número de vértices do polígono da base e o número de 

vértices do prisma?
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Ainda investigando, Laís preencheu outra tabela com o número de lados do polígono da base e 

o número de faces do poliedro, correspondente ao polígono da base.

Número de lados do 
polígono da base

Número de faces  
da pirâmide 

Número de faces  
do prisma 

Triângulo 3 4 5

Quadrilátero 4 5 6

Pentágono 5 6 7

Hexágono 6 7 8

n lados  n n + 1 n + 2

RODA DE CONVERSA
Que relação é possível observar no que diz respeito ao número de lados do polígono 

da base e o número de faces da pirâmide e do prisma?

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Após o término da pesquisa, Laís desafiou seu amigo Gustavo para fazer algumas descobertas 

com relação aos prismas e às pirâmides. Ajude Gustavo nesse desafio. Se for o caso, consulte as 

tabelas das atividades anteriores. 
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A)	Qual é o polígono da base de um prisma que tem 8 vértices? Explique como descobriu.

B)	Qual é o polígono da base de uma pirâmide que tem 5 vértices? Explique como descobriu.

C)	Um poliedro que tem 7 vértices pode ser um prisma? Explique como descobriu.

D)	Qual é o poliedro que tem 6 faces e 8 vértices? Explique como descobriu.



LÍNGUA PORTUGUESA

36 36 MATEMÁTICA

CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4

LÍNGUA PORTUGUESA
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HORA DA RETOMADA

1)	 Quantos quadradinhos azuis e quantos quadradinhos brancos tem a 22ª figura da sequên-

cia da atividade 2 da página 10?

2)	 Quais números estão escondidos nas manchas?

A)	6 .  – 10 = 20	(     )		

B)	  + 10 = 45	 (     )

3)	 Qual é o número de diagonais de um octógono?

A)	(    )  4  

B)	(    )  8  

C)	(    )  20 

D)	(    )  40

4)	 Três máquinas imprimem uma quantidade de papel em 8 dias. Nove máquinas iguais a essa 

imprimem a mesma quantidade em quantos dias?
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OS DESAFIOS E 
A PESQUISA NA 
MATEMÁTICA

UNIDADE 2

Nesta unidade, abordaremos o significado e 
as operações com números inteiros em dife-
rentes contextos. Também vamos trabalhar 
com a simbologia algébrica para expressar 
regularidades encontradas em sequências 
numéricas, investigar relações entre o núme-
ro de vértices, faces e arestas de poliedros, 
planejar e realizar pesquisa amostral, além 
de produzir relatórios de pesquisa. 

Você vai, também, acompanhar as aventu-
ras dos irmãos Fernanda e Davi nesta jorna-
da. Eles são duas crianças que moravam em 
uma casa, estão se mudando para um prédio 
de apartamentos e eles tratam muito bem os 
idosos, pois convivem com seus avós e bisa-
vós que estão bem velhinhos.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1 LOCALIZAÇÃO DE PONTOS 

Fernanda e Davi se mudaram para um apartamento e ficaram intrigados com a indicação das 

garagens no elevador. Eles também queriam saber o porquê da diferença de horário em algumas 

cidades, como viram nas aulas. Seu pai disse que era por causa dos fusos horários e que eles deve-

riam pesquisar sobre sua criação, seu significado e seu uso no cotidiano de muitas pessoas. Vamos 

acompanhá-los nessas descobertas?

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

No prédio em que moram Fernanda e Davi, há 2 garagens no subsolo que são marcadas no 

painel do elevador por –1 e –2.

A)	Você já viu números com um sinal – antes dele, como os que estão no painel do elevador? 

Em que situações?

 

B)	Davi ficou pensando nos comentários de Fernanda sobre os sinais que existem à frente de 

alguns números e lembrou que, na reta numérica, ao lado direito do zero, os números são 

positivos e, ao lado esquerdo do zero, os números são negativos: 
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Ficou pensando em como localizar na reta numérica os números +3 e –3. Você sabe como 

ajudá-lo? Complete os números na reta e localize os números +3 e –3. Depois localize os 

números +3,5 e –3,5:

TOME NOTA!

Os números +3 e –3 são chamados de simétricos ou opostos, pois estão localizados 

na reta numérica à mesma distância do zero, sendo o número +3 à direita do zero e 

o número –3 à esquerda do zero. 

PARA SABER MAIS

Assistir ao vídeo Números Inteiros.

https://drive.google.com/file/d/1GRyK5OgaKo9eKR2VImaggcr9eBhG-JKD/view?usp=sharing

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Davi gostou de saber que os números inteiros possibilitam resolver algumas situações do coti-

diano. Cada vez que ele andava de elevador, pensava em calcular o deslocamento do elevador 

entre os andares do edifício.
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A)	O apartamento dos jovens fica no 21º andar do prédio, e a garagem fica no segundo sub-

solo. Certo dia, ao saírem do apartamento e entrarem no elevador rumo à garagem, o pai 

de Davi perguntou: “Quantos andares o elevador vai percorrer até chegar ao 2º subsolo?”. 

Auxilie Davi a responder a esta pergunta. 

B)	Ele queria saber também quantos andares havia do 7º andar até  a garagem do 1º subsolo.  

Davi calculou o deslocamento do elevador assim: +7 – (–1) = 8. Para resolver essa operação, 

Davi fez: +7 + 1 = 8. Você concorda com o raciocínio de Davi? Justifique.

C)	Fernanda também queria saber quantos andares faltavam para que o elevador, que saiu do 

7º andar, chegasse ao 1º subsolo. Ela foi contando, de um em um, e usando a reta numérica. 

Chegou à conclusão de que faltavam 8 andares. Você concorda com o raciócinio de Fernanda?



LÍNGUA PORTUGUESA

437º ANO 43

D)	Depois que Davi calculou o deslocamento, ele ficou usando a reta numérica, pensando nos nú-

meros inteiros +7 e –1. Qual era maior? E, para você, qual número é maior: +7 ou –1? Por quê?

E)	 Davi representou, na reta numérica, os números: –2, +5, – 4, +8, 0, –1. Registre esses núme-

ros em ordem crescente: 

F)	 Davi circulou o maior número com a cor azul, e o menor número com a cor preta, em cada 

caso. Faça você também:

I)	 –2, +3, +5, –8 II)	 –1, –9, +3, +7

III)	 –2, +3, –5, +8 IV)	 –1, +9, +3, –7

V)	 +2, –3, +5, –8 VI)	 +1, –9, –3, –7

VII)	 –2, –3, +5, + 8 VIII)	–1, +9, –3, +7
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Fernanda e Davi queriam saber a diferença entre os horários de duas cidades e pesquisaram 

sobre fusos horários. Eles descobriram que os fusos horários, também denominados zonas ho-

rárias, foram estabelecidos em uma reunião, em Washington, no ano de 1884. Nessa ocasião, 

foi realizada uma divisão do mundo em 24 fusos horários distintos, como mostra a figura:

Fuso Horário Civil - 2018

Fonte: https://atlasescolar.ibge.gov.br/images/atlas/mapas_mundo/mundo_fuso_horário_civil.pdf.  
Acesso em: 16 out. 2023.

Davi comentou que a metodologia utilizada para essa divisão partiu do princípio de que são 

gastas, aproximadamente, 24 horas para que a Terra realize o movimento de rotação, realizan-

do um movimento de 360°. Em uma hora, a Terra se desloca 15° (360 : 24). Ele descobriu que 

o fuso referencial, para a determinação das horas, é o Greenwich, cujo centro é 0°. A Terra rea-

liza seu movimento de rotação, girando, de oeste para leste, em torno do seu próprio eixo. Por 

esse motivo, os fusos, a leste de Greenwich, têm as horas adiantadas (+); já os fusos situados a 

oeste deste meridiano têm as horas atrasadas (–).
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Fernanda e Davi queriam calcular as horas de duas localidades, tendo como referência os fusos 

horários. Vamos ajudá-los? 

A)	Se, em Nova York, o relógio marca 10h da manhã, que horário será em São Paulo? 

B)	Assistindo ao noticiário de TV, Fernanda ouviu a previsão do tempo. Ela se interessou pelas 

temperaturas das duas cidades, São Paulo e Nova York. Determine a variação de tempera-

tura do dia nas duas cidades: 

Cidade
Temperatura (ºC)

Mínima Máxima

Nova York –5 7

São Paulo 22 33

C)	O pai dos jovens precisa fazer uma ligação telefônica para um amigo que está em Madri, na 

Espanha. Seria adequado ligar para ele às 20h, horário da Cidade de São Paulo? Para res-

ponder a essa dúvida, ele olhou no mapa e anotou o fuso horário de São Paulo: –3 e o fuso 

horário de Madrid: 0. Ajude-o:



LÍNGUA PORTUGUESA

46 46 MATEMÁTICA

D)	Olhando o mapa-múndi, Fernanda anotou, em um quadro, o fuso horário de algumas cida-

des e ficou imaginando algumas viagens:

Cidade Seul Melbourne Lima Los Angeles

Fuso Horário +9 +10 –5 –8

Se ela saísse de Seul, às 9h, e fosse para Melbourne, num voo direto com duração de 11 horas, 

a que horas chegaria?

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Davi sonhava em viajar para Nova York, mas sabia que essa cidade tem temperaturas muito 

baixas no inverno. Ele pesquisou a temperatura, de um dia, na cidade, na primeira quinzena de 

janeiro. Descobriu que, nesse dia, às 5 h da manhã, a temperatura era de –15o C. Ao meio dia, 

a temperatura era de –5o C. Durante a tarde, até as 18 h, a temperatura caiu novamente em 5o 

C. Ajude Davi a responder às seguintes questões:

A)	Qual era a temperatura às 18 h? 
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B)	Qual foi a variação de temperatura entre às 5 horas da manhã e às 18 horas?

C)	Calcule os resultados em cada caso. Se preferir, utilize a reta numérica:

I)	 +2 + (+3) = II)	 +2 + (–3) = 

III)	 +2 – (+3) = IV)	 +2 – (–3) =

V)	 –2 + (+3) = VI)	 –2 + (–3) =

VII)	 –2 – (+3) = VIII)	–2 – (–3) =

RODA DE CONVERSA

Discuta, oralmente, com seus colegas, o que vocês aprenderam nesta sequência 

de atividades. 
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2

OS DESAFIOS DE DAVI E FERNANDA 
COM SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS

Nesta sequência, abordaremos a utilização da simbologia algébrica para expressar regula-

ridades encontradas em sequências numéricas. Junte-se a Fernanda e Davi e os acompanhe na 

resolução dos desafios que envolvem sequências numéricas.

ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

Fernanda desafiou Davi para descobrir a continuidade de uma sequência numérica. Ela colocou 

os três primeiros elementos e fez algumas perguntas a seu irmão:

A)	Quais são os três próximos elementos da sequência: 4, 8, 12, ....?

B)	Qual é o elemento que fica na décima posição dessa sequência?

C)	Complete a sequência com os elementos faltantes:

4, 8, 12 , , , , , 32, , 40, , 48, 52, , .
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D)	Com base nas regularidades observadas, explique o padrão dessa sequência:

E)	 Qual é a expressão algébrica que relaciona um elemento qualquer da sequência com a sua 

posição?

Fernanda propôs mais um desafio para Davi descobrir a continuidade de uma sequência numé-

rica. Novamente, ela colocou os três primeiros elementos e fez algumas perguntas: 5, 10, 15...

F)	 Quais são os três próximos elementos dessa sequência?

G)	Qual é o elemento que fica na vigésima posição dessa sequência?

H)	Complete a sequência com os elementos faltantes:

5, 10, 15, , , , 35, , 45, , 55, , . 
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I)	 Com base nas regularidades observadas, explique como é formada essa sequência:

J)	 Qual é a expressão algébrica que relaciona um elemento qualquer com sua posição na sequência?

K)	Utilizando a expressão obtida anteriormente, calcule o centésimo elemento dessa sequência:

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Fernanda desafiou Davi a formar uma sequência numérica com a seguinte característica: os 

elementos são divisíveis por 3 e terminam em 0. Davi fez a seguinte sequência com 5 elementos:

0, 30, 60, 90, 120
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A)	Complete a sequência de Davi com mais 3 elementos:

B)	Quais seriam o 10º, o 15º e o 20º elementos dessa sequência?

C)	Qual é a expressão algébrica que representa cada elemento de posição n dessa sequência?

D)	É possível que essa sequência tenha o seguinte padrão: ser múltiplo de algum número e ter-

minar em 0? Explique como você pensou.
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Davi estava conversando com Fernanda e os dois lembraram que um número é divisível por ou-

tro quando a divisão for exata, ou seja, o resto é zero. 

A)	Davi analisou os números 125, 140, 234, 285, 90, 91, 542, 543, 600 e verificou se eram di-

visíveis por 2. Obteve duas situações. Quais são elas? Justifique.

B)	Fernanda analisou os números 125, 140, 234, 285, 90, 91, 542, 543, 600 e verificou se eram 

divisíveis por 5. Obteve algumas situações. Quais são elas? Justifique.

C)	Eles analisaram os números 125, 140, 234, 285, 90, 91, 542, 543, 600 e verificaram se eram 

divisíveis por 3. Obtiveram algumas situações. Quais são elas? Justifique.
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D)	Depois de analisar os itens 1, 2 e 3, Fernanda desafiou Davi a descobrir qual era o núme-

ro divisível por 2, 3 e 5, simultaneamente, e pediu para ele justificar a escolha. Ajude-o 

nessa tarefa:

125 140 234 285 90 91 542 543 600

E)	 Fernanda pensou: se 2 . 3 = 6, será que os números divisíveis por 2 e por 3, ao mesmo tempo, 

seriam divisíveis também por 6? Qual sua hipótese? Verifique se, entre os números 125, 140, 

234, 285, 90, 91, 542, 543, 600, os que são divisíveis por 2 e por 3 são também divisíveis 

por 6. Dê outros exemplos.

F)	 Entre os números divisíveis por 3, verifique quais são divisíveis por 9. Justifique como você 

procedeu. Tente elaborar uma regra para identificar quando um número é divisível por 9.
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G)	Entre os números divisíveis por 2, verifique os que são divisíveis por 4. Justifique como você 

procedeu. Tente elaborar uma regra para identificar quando um número é divisível por 4:

H)	Entre os números divisíveis por 2 e por 4, verifique os que são divisíveis por 8. Justifique 

como você procedeu. Tente elaborar uma regra para identificar quando um número é 

divisível por 8:

I)	 Verifique se os números divisíveis por 2 e por 5 são divisíveis por 10. Dê exemplos e tente ela-

borar uma regra para identificar quando um número é divisível por 10:
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ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

A)	Após a realização das atividades 1 e 2, é possível concluir que m é múltiplo de t, quando 

existir um número natural n de modo que m = n . t ou, ainda, que m é divisível por t, quando 

existir um número natural n tal que n =  m 
t

 ? Justifique sua resposta.

B)	 Investigue quais são os possíveis restos de uma divisão por 5. Depois, investigue quais são 

os possíveis restos de uma divisão por 7, 8, 9. Escreva uma conclusão:

C)	 Investigue quais são os possíveis restos de uma divisão de a por b, com b ≠ 0:
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D)	A partir de suas investigações, escreva uma sentença algébrica (fórmula) que representa a 

relação existente entre o dividendo, o divisor, o quociente e o resto em uma divisão entre 

dois números naturais, na qual o divisor é um número diferente de zero. Chame de D o di-

videndo, d o divisor, q o quociente e r o resto. Explique como pensou:

E)	 Utilizando a fórmula obtida no item 4, resolva os problemas:

I)	 Calcule o dividendo de uma divisão cujo divisor é 8, o quociente é 12 e o resto é o 

maior possível:
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II)	 Calcule o divisor de uma divisão cujo dividendo é 168, o quociente é 20 e o resto é 8:

III)	Registre os possíveis restos de uma divisão por 16:

IV)	Calcule o quociente e o resto da divisão de 218 por 22:

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3

OUTRAS INVESTIGAÇÕES 
GEOMÉTRICAS 

Na Unidade 1, você ajudou Laís e sua turma a investigar o número de vértices, de faces e de 

arestas de um poliedro convexo em função do polígono da base e explorar a álgebra no contexto 

geométrico. Agora, você vai explorar, junto com Fernanda, mais algumas relações geométricas e 

aplicá-las na resolução de problemas. 
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ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Fernanda também gostava de fazer investigações geométricas. Ela resolveu registrar os resulta-

dos de sua investigação em tabelas, uma em relação às pirâmides e outra em relação aos pris-

mas. Veja a tabela que ela construiu em relação às pirâmides:

Número de vértices, faces e arestas de Pirâmides

Pirâmide de base Número de lados  
do polígono da base V F A

Triangular 3 4 4 6

Quadrangular 4 5 5 8

Pentagonal 5 6 6 10
Hexagonal 6 7 7 12
Com n lados n n + 1 n + 1 2n

RODA DE CONVERSA

Analise a tabela de Fernanda e discuta, oralmente, o que você pode observar em re-

lação ao número de vértices e faces de uma pirâmide e o número de lados do polí-

gono da base? E o que você pode observar em relação ao número de arestas de uma 

pirâmide e o número de lados do polígono da base?

Observe a tabela que Fernanda construiu com relação aos prismas:

Número de vértices, faces de arestas de Prismas

Prismas de base Número de lados do 
polígono da base V F A

Triangular 3 6 5 9
Quadrangular 4 8 6 12

Pentagonal 5 10 7 15

Hexagonal 6 12 8 18

Com n lados n 2n n + 2 3n
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RODA DE CONVERSA

Para realização da atividade utilize, os Anexos das páginas 243, 

245, 247 e 249.

Analise a tabela de Fernanda e discuta oralmente:

	• O que você pode observar em relação ao número de vértices e de 

faces de um prisma e o número de lados do polígono da base?

	• O que você pode observar em relação ao número de arestas de 

um prisma e ao número de lados do polígono da base?

	• O que você pode observar em relação ao número de vértices, de faces e de arestas 

de pirâmides e de prismas em função do polígono da base? Escreva uma pequena 

síntese com suas conclusões.

	• Compare as conclusões dos itens anteriores com as conclusões realizadas por você 

na Sequência de atividades 4 da Unidade 1. O que você percebeu?

ANEXO


R

EC
O

R
TE

 A
Q

U
I

243

UNIDADE 2  – Sequência de Atividades 3 – Atividade 1 (página 59)

 

 

 

 

 

Im
ag

em
: N

UC
A

ANEXO


R

EC
O

R
TE

 A
Q

U
I

245

UNIDADE 2 – Sequência de Atividades 3 – Atividade 1 (página 59)

 

 

Im
ag

em
: N

UC
A

ANEXO


R

EC
O

R
TE

 A
Q

U
I

247

UNIDADE 2 – Sequência de Atividades 3 – Atividade 1 (página 59)

 

Im
ag

em
: N

UC
A

ANEXO


R

EC
O

R
TE

 A
Q

U
I

243

UNIDADE 2  – Sequência de Atividades 3 – Atividade 1 (página 59)

 

 

 

 

 

Im
ag

em
: N

UC
A



LÍNGUA PORTUGUESA

60 60 MATEMÁTICA

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

As tabelas construídas inspiraram Fernanda. Ela pensava que tinha alguma relação especial 

entre vértices, faces e arestas de um poliedro, mas não conseguia descobrir qual era. Então, 

resolveu perguntar à sua professora, que disse que realmente havia uma relação especial entre 

esses elementos e que, para descobri-la, Fernanda deveria fazer adições e/ou subtrações entre 

esses elementos e, assim, encontraria, como resultado, o número 2.

Como ela era muito curiosa, foi tentando adicionar e subtrair o número desses elementos até 

encontrar o resultado 2.

V + A – F = 2
F + A – V = 2
V + F – A = 2

A)	Experimente e substitua as letras V, F, A das relações, a seguir, por números relativos à 

quantidade de vértices, faces e arestas de uma dada pirâmide (ou um prisma), escolhida por 

você e verifique qual relação é a verdadeira.

Registre sua experimentação: 
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B)	Fernanda encontrou a relação correta. Você também já tinha encontrado essa relação quan-

do analisou os dados das tabelas da página 58?

Descreva, com palavras, a relação encontrada:

SALA DIGITAL

Descubra como essa relação é denominada, fazendo uma pesquisa.
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C)	  Após realizar a pesquisa, verifique se essa relação é válida para esses poliedros:

Poliedros V F A V – A + F 

Octaedro 6 8 12

Dodecaedro 20 12 30

Icosaedro 12 20 30

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4

DAVI E FERNANDA  
PLANEJAM UMA PESQUISA 

Fernanda e seus colegas de turma farão uma pesquisa na escola. Eles aprenderão as etapas de 

uma pesquisa amostral e produzirão um relatório de pesquisa. Para começar, precisam escolher 

um tema e a amostra da população que pesquisarão.

Ajude Fernanda e seus colegas na elaboração de um projeto de pesquisa. 

ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

Fernanda e seus colegas têm conversado muito sobre seus avós e bisavós, inclusive sobre as difi-

culdades enfrentadas pelos idosos na sociedade. Fernanda levou para classe a seguinte notícia:
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Idosos corresponderão a 30% da população  
do município de São Paulo em 2050

Análise mostra que o envelhecimento no Município está acima da média nacional  
e atinge todos os segmentos sociais da cidade de São Paulo 

Os idosos corresponderão a 30% da população 
do município de São Paulo em 2050, segundo a 
Fundação Seade. Atualmente existem 1,7 milhão de 
pessoas nessa faixa etária na capital, o equivalente 
a 15% dos paulistanos. Para mostrar o significado 
desse fenômeno, a Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Urbano, por meio da Coordenadoria de 
Produção e Análise de Informação (GEOINFO), em 
parceria com a Coordenação de Políticas para a Pes-
soa Idosa, da Secretaria Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania, elaborou o estudo “Retrato da 
pessoa idosa na cidade de São Paulo”(...)

A análise mostra que o envelhecimento no Mu-
nicípio está acima da média nacional e é composto, 
sobretudo, por mulheres. Em 2017, 60% dos idosos 
eram desse gênero. Se considerarmos apenas as 
pessoas com 85 anos ou mais, o índice chega a 
70,2%. Sobre a cor de pele, a maioria é composta 

por brancos, tanto homens (69%), quanto mulheres 
(71%), segundo Censo Demográfico do IBGE de 
2010.

(...) o estudo demonstra que apesar de o en-
velhecimento atingir todos os segmentos sociais 
da cidade, vive-se mais em zonas dotadas de boa 
estrutura urbana e melhor atendidas por serviços, 
principalmente saúde e educação. Em 2017, por 
exemplo, os distritos que apresentaram maiores 
idades médias ao morrer se concentraram no cen-
tro expandido, alcançando 81,6 anos no Jardim 
Paulista. Já em Cidade Tiradentes, extremo leste 
de São Paulo, a média foi de 58,4 anos.

Disponível em: https://www.prefeitura.
sp.gov.br/cidade/secretarias/licenciamento/

noticias/?p=273562#:~:text=Os%20idosos%20
corresponder%C3%A3o%20a%2030,equivalente%20a%20

15%25%20dos%20paulistanos. Acesso em: 28 set. 2023.

Entre as muitas discussões realizadas, a turma percebeu que a idade de seus avós variava entre 

eles. Assim, Fernanda sugeriu aos colegas fazer uma pesquisa sobre a faixa etária dos avós dos 

estudantes de sua turma. Em conversas entre eles, decidiram que fariam a pesquisa com seus pais 

e responsáveis, pois alguns não moravam próximos à seus avós, o que dificultaria a pesquisa. 

Decidiram, ainda, que fariam a pesquisa na sua turma, ou seja, teriam apenas uma amostra dos 

pais dos estudantes da escola.

A)	 Qual é o tema e quais são os participantes da pesquisa que Fernanda e seus colegas queriam fazer?
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Após a escolha do tema e dos participantes,  Fernanda e sua turma passaram a fazer o plane-

jamento de sua pesquisa. Para isso, consultaram os pais dos colegas de turma para saber da 

disponibilidade em participar da pesquisa. 

O próximo passo foi pensar em uma pergunta para que os pais pudessem responder.  Cada 

estudante faria uma entrevista com pai, mãe ou responsável e elaboraria as perguntas selecio-

nadas pela turma.

RODA DE CONVERSA
Você sabe dizer por que essa pesquisa é considerada uma pesquisa amostral? Qual 

seria a população total dessa pesquisa?  

B)	Depois de algumas discussões, Fernanda e seus colegas pensaram no seguinte questionário:

1. Entrevistado:  (   ) Pai       (   ) Mãe       (   ) Responsável

2. Quem é a pessoa mais idosa de sua família?

    (   ) Mãe/Pai    (   ) Avó/Avô    (    ) Tio/Tia    (     ) Outros. Quem?__________

3. Qual a idade de seu pai (se tiver)? _____________

4. Qual a idade de sua mãe (se tiver)? ____________

ATIVIDADE 2 ATIVIDADE 2 

A turma de Fernanda recebeu os questionários e começou a organizar os dados que analisariam 

em sua pesquisa. Perceberam que muitos deles tinham bisavós, que eram as pessoas mais ido-

sas na família.

Quanto às idades, Fernanda e seus amigos fizeram uma tabela com intervalos de idades entre 

os avôs e avós vivos. 
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AVÔS: MENOS DE 58 ANOS (10), DE 58 A 65 ANOS (15), DE 66 A 72 ANOS (10), MAIS DE 72 ANOS (4).  

AVÓS: MENOS DE 58 ANOS (15), DE 58 A 65 ANOS (22), DE 66 A 72 ANOS (12), MAIS DE 72 ANOS (5).

A)	Construa uma tabela com esses dados:
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B)	Que tipo de gráfico é mais adequado para apresentar esses dados? Faça um esboço 

desse gráfico:
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Fernanda acompanhou sua avó, até o posto de saúde próximo à sua casa, para uma consulta 

de rotina e viu uma tabela com uma previsão de dados sobre a população idosa no mundo, em 

2020, e a previsão para 2050 e 2100. Ela tirou uma foto do gráfico com seu celular e levou para 

sua turma analisá-lo.

Os 12 países com maior quantidade de idosos  

(60 anos ou mais): 2022, 2050 e 2100

Posição
2022 2050 2100

País População País População País População
1º China 264 707 China 509 409 Índia 551 956
2º Índia 148 691 Índia 347 584 China 361 612
3º EUA 79 328 EUA 111 063 EUA 143 181
4º Japão 44 429 Indonésia 64 878 Paquistão 112 640
5º Rússia 32 978 Brasil 66 496 Nigéria 96 707
6º Brasil 31 500 Japão 45 305 Indonésia 93 927
7º Indonésia 29 919 Rússia 43 370 Etiópia 78 277
8º Paquistão 15 946 Bangladesh 43 362 Brasil 73 334
9º Bangladesh 15 854 Paquistão 36 572 Bangladesh 68 121

10º México 15 535 México 35 908 México 47 908
11º Nigéria 10 378 Nigéria 25 081 Rússia 37 821
12º Eiópia 6 098 Eiópia 18 749 Japão 32 879

Fonte: https://www.ecodebate.com.br/2023/10/23/os-12-paises-com-maior-quantidade-de-idosos-no-seculo-xxi/#:~:text=O%20
mundo%20apresentou%201%2C1,milh%C3%B5es%2C%20Indon%C3%A9sia%20(29%2C9. Acesso em 10 Jan. 2018.

A)	Fernanda identificou os países que tinham a menor e a maior população de idosos, em 

2022. Quais são eles?
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B)	 De acordo com os dados da tabela, o que podemos concluir sobre a população de idosos no Brasil 

quando comparada com a população de idosos dos outros países em 2022, 2050 e 2100?

C)	O que podemos concluir sobre a população de idosos no Japão em 2022, 2050 e 2100? 
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D)	Construa um gráfico de colunas múltiplas para representar os dados de 2022 e 2050. Não 

se esqueça de utilizar duas cores diferentes (uma para cada ano), o título do gráfico e a fon-

te dos dados da pesquisa.
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ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Os amigos de Fernanda decidiram escrever um texto com os resultados de sua pesquisa, para 

publicação no jornal da escola.

Analisaram os dados e informações que tinham sobre o percentual de avôs e avós vivos e os 

dados sobre as faixas de idades deles. 

A)	Faça uma análise você também sobre estes dados. Depois, produza um texto. Não esqueça 

de elaborar um título e de incluir as fontes dos dados:
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4
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HORA DA RETOMADA

1)	 Calcule o resultado das operações:

A)	+5 + (+3) = 

B)	+5 + (–3) = 

C)	+5 – (+3) = 

D)	+5 – (–3) =

E)	 –5 + (+3) =

F)	 –5 + (–3) =

G)	–5 – (+3) =

H)	–5 – (–3) =

2)	 Qual é a sentença algébrica que permite sintetizar cada padrão das sequências a seguir?

A)	4; 6; 8;... ___________________________

B)	2; 5; 8;... ___________________________

C)	0; 2; 4;... ___________________________

D)	5; 9; 13;... ___________________________

3)	 Denise desafiou seu primo a identificar poliedros a partir de suas características. Descubra 

qual é o poliedro em cada caso:

A)	Tem 8 vértices, 12 arestas e 6 faces: B)	Tem 5 vértices, 5 faces e 8 arestas:
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3)	 (Enem-2012, adaptado) A figura a seguir apresenta dois gráficos com informações sobre 

as reclamações diárias recebidas e resolvidas pelo Setor de Atendimento ao Cliente (SAC) 

de uma empresa, em uma dada semana. O gráfico de linha tracejada informa o número de 

reclamações recebidas no dia, o de linha contínua é o número de reclamações resolvidas no 

dia. As reclamações podem ser resolvidas no mesmo dia ou demorar mais de um dia para 

serem resolvidas.

Reclamações recebidas pelo SAC
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3) (Enem-2012, adaptado) A figura a seguir apresenta dois gráficos com informações sobre 

as reclamações diárias recebidas e resolvidas pelo Setor de Atendimento ao Cliente (SAC) 

de uma empresa, em uma dada semana. O gráfico de linha tracejada informa o número de 

reclamações recebidas no dia, o de linha contínua é o número de reclamações resolvidas no 

dia. As reclamações podem ser resolvidas no mesmo dia ou demorar mais de um dia para 

serem resolvidas.

Reclamações recebidas pelo SAC

73
7º ANO

4 (Enem-2012, adaptado) A fi gura a seguir apresenta dois gráfi cos com informações sobre 
as reclamações diárias recebidas e resolvidas pelo Setor de Atendimento ao Cliente (SAC) 
de uma empresa, em uma dada semana. O gráfi co de linha tracejada informa o número de 
reclamações recebidas no dia, o de linha contínua é o número de reclamações resolvidas 
no dia. As reclamações podem ser resolvidas no mesmo dia ou demorar mais de um dia 
para serem resolvidas.

Disponível em: http://blog.bibliotecaunix.org. Acesso em: 21 jan. 2012.

A partir dos dados do gráfi co, construa uma tabela que contenha essas informações:

Qui    Sex       Sáb          Dom Seg     Ter       Qua

30

25

20

15

10

5

7 ano_CCSA_MT_est_G2.indb   737 ano_CCSA_MT_est_G2.indb   73 09/05/2024   09:3609/05/2024   09:36

Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2012/dia2_caderno5_amarelo.pdf.

A partir dos dados do gráfico, construa uma tabela que contenha essas informações:

Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2012/dia2_caderno5_amarelo.pdf.

A partir dos dados do gráfico, construa uma tabela que contenha essas informações:
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JOGOS E 
DESCOBERTAS  
NA MATEMÁTICA

UNIDADE 3

Nesta sequência, você vai acompanhar os ir-
mãos Clarissa e Daniel em suas aventuras, jo-
gando videogame. Clarissa e Daniel são muito 
unidos e fazem muitas atividades em conjunto 
com seus pais. Além do videogame, eles gos-
tam de desafios e de ler livros com temas dife-
rentes. Vamos ver alguns de seus programas.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1

ADIÇÕES E SUBTRAÇÕES DE 
NÚMEROS POSITIVOS E NEGATIVOS

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Clarissa e Daniel adoram disputar 

partidas no videogame. No último 

final de semana, eles resolveram fa-

zer uma disputa, em dupla, contra 

seus pais, com o jogo favorito da 

família. Repetiram o mesmo jogo, 

algumas vezes, e Daniel anotou os 

pontos em uma tabela:

Daniel fez os seguintes cálculos 

para determinar a soma dos pontos 

da sua dupla:

(–250) + (–300) + 600 + 840 + 1 020 + 560 =

(–550) + 3 020 = 2 470 pontos

A)	Descreva como ele pensou para fazer esses cálculos:

Clarissa e Daniel Pai e Mãe

–250 630

–300 440

600 –220

840 –520

1020 –400

560 –150
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B)	Calcule a soma dos pontos dos pais de Clarissa e Daniel:

C)	Descreva como pensou para fazer esses cálculos:

D)	Daniel queria saber qual a diferença de pontuação entre a dupla de irmãos e a dupla forma-

da pelos pais. Veja o que ele fez:

2 470 – (–220) = 2 470 + 220 = 2 690 pontos

Descreva como Daniel pensou para resolver os cálculos da pontuação de Clarissa, Daniel e 

de seus pais.
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E)	 Resolva as operações indicadas:

+54 + (–28) +54 – (–28)

–54 + (–28) –54 – (–28)

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Os irmãos Clarissa e Daniel resolveram experimentar outro jogo. Nesse jogo, em relação ao nível 

do mar, um hidroavião voa em uma altitude de, aproximadamente, 1 300 metros, enquanto um 

submarino está em plena operação a –1 100 metros de altitude. Nesse momento, o avião e o sub-

marino estão em linha reta na mesma direção. Quantos metros separam o avião do submarino?

A)	Registre, no espaço abaixo, como você pensou para responder à questão acima: 



LÍNGUA PORTUGUESA

797º ANO 79

B)	Converse com os seus colegas de classe e registre, no espaço abaixo, um modo diferente de 

resolução do problema do item A:

C)	Quando o avião tocar a superfície da água, ele estará a que distância do submarino submer-

so? Represente, na reta numérica, dividida em partes iguais de 100 em 100:

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Em outra fase do jogo, eles realizaram duas rodadas. Clarissa anotou as pontuações, em uma 

tabela, mas não colocou os nomes dos jogadores:

(–22) + (+25) = (+22) + (–25) = (+22) + (+25) = (–22) + (–25) =

No entanto, Daniel anotou a pontuação de cada rodada em forma de texto:

	• Clarissa ganhou 22 pontos na primeira rodada e 25 na segunda.

	• O pai ganhou 22 pontos na primeira rodada e perdeu 25 na segunda.

	• A mãe perdeu 22 pontos na primeira rodada e ganhou 25 na segunda.

	• Daniel perdeu 22 pontos na primeira rodada e perdeu 25 na segunda.
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Analise as escritas numéricas e os textos elaborados por Daniel.

A)	Descubra a pontuação de cada jogador. Coloque o nome do jogador e sua pontuação na 

primeira linha da tabela.

B)	Complete os textos de acordo com suas observações:

I)	 Quando adicionamos dois números positivos, o resultado será ____________________.

II)	 Quando adicionamos dois números negativos, o resultado será ____________________.

III)	Quando adicionamos dois números, um número positivo e outro negativo, o resultado 

será __________________________________.

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Depois de jogar videogame, Daniel encontrou um livro de desafios com números inteiros e con-

vidou sua irmã para jogar. Resolva os desafios a seguir:

A)	Verifique se as igualdades, a seguir, estão corretas ou não:

(–5) – (–7) = – 2 (+12) – (+15) = +3 (– 8) – (–12) = – 20 (–1)  + (–3) = +4

B)	Torne as igualdades acima verdadeiras, alterando os resultados:
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C)	Torne as igualdades da questão 1 verdadeiras, alterando o primeiro termo:

D)	Torne as igualdades da questão 1 verdadeiras, alterando o segundo termo:

E)	 Resolva as expressões numéricas a seguir e assinale, com um X, aquela que dá, como resul-

tado, –10:

– 8 + 4 – 2 – (+5) (–3) + (–3) + (–3) –5 –(–4) + 1 – 10 –3 – (–5) – 4 + 8

F)	 Complete a tabela, indicando uma operação e um número que apresentam uma possibili-

dade para cada resultado dado:

a Operação b resultado

+8 –9

–12 –15

+20 0

–35 –19
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G)	Desafie seu colega a preencher a tabela e vejam quem ganha mais pontos. Seu colega re-

solve, mentalmente, as questões da tabela A. Depois você confere os resultados, usando 

calculadora. Em seguida, é sua vez de resolver, mentalmente, as questões da tabela B e seu 

colega faz a correção com calculadora. A cada resposta correta, ganham-se 2 pontos. A ca-

da resposta errada, perdem-se 2 pontos. Quem vai ganhar? 

Tabela A

+ –1 +2 –3 +4

–5

–8

+6

Tabela B

– –1 +2 –3 +4

–5

–8

+6

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2

GRANDEZAS DIRETAMENTE, 
INVERSAMENTE OU NÃO PROPORCIONAIS

Nessa sequência, vamos estudar grandezas direta, inversamente ou não proporcionais, auxi-

liando os irmãos Clarissa e Daniel a solucionarem alguns problemas. Vamos acompanhar a orga-

nização da festa da avó dos jovens, que fará 90 anos. 
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ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

Na preparação da festa de aniversário da avó, Clarissa e Daniel perceberam que, em algumas 

situações, as grandezas envolvidas se relacionam de forma diferente. 

A)	Mas, afinal, o que é uma “grandeza”? Escreva o que pensa a respeito.

B)	Os jovens pensaram em algumas situações que envolviam grandezas e poderiam surgir na 

preparação da festa e, para isso, tentaram explicitar quais são essas grandezas e como va-

riam. Registre suas conclusões.

O tempo e a velocidade de um carro,  

ao percorrer a distância até a casa da avó.

O número de pratos a serem comprados  

para a festa e o preço pago por eles.
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Clarissa e Daniel foram, com sua mãe, a uma loja comprar pratos de sobremesa decorados 

para usar na festa da avó. Precisavam comprar uma quantidade grande, porque a família era 

numerosa e todos estariam presentes. Os pratos que gostaram eram vendidos em embalagens 

com 6 unidades, e o preço era de R$ 54,90 cada embalagem. Vejam o que os irmãos anotaram 

para sua mãe apresentar à família:

Embalagem  
de pratos Valor

1 R$ 54,90

2 R$ 109,80

10 R$ 549,00

C)	Analisando a tabela que Clarissa e Daniel criaram, qual é o valor de 12 embalagens desses 

pratos e quais são as grandezas envolvidas?

RODA DE CONVERSA
Clarissa percebeu que os valores monetários crescem de acordo com a quantidade 

de embalagens compradas. Mas não sabia se esse crescimento era proporcional. 

Pense sobre isso e discuta oralmente!

D)	O que você acha do aumento dos valores monetários em relação ao aumento da quantidade 

de embalagens de pratos? O aumento é  proporcional? Justifique sua resposta.
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A)	Uma das tias dos jovens levou seu bebê à festa. Ele tinha 3 meses. Nasceu com 3,100 kg. 

Com um mês de vida, o bebê “pesava” 4,000 kg. Com 2 meses de vida, “pesava” 4,840 kg. 

Agora, aos 3 meses, estava “pesando” 5,600 kg. 

Quais são as grandezas envolvidas?

B)	Faça uma tabela envolvendo o aumento dessas grandezas:

Meses “Peso” (kg)

C)	Como foi a variação do tempo?  E a do “peso”? Essas grandezas variam na mesma propor-

ção? Justifique sua resposta.
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D)	Qual seria o peso do bebê com 4 meses de vida? É possível calcular esse “peso”? Justifique.

E)	 O automóvel do pai de Daniel costuma percorrer um trecho da estrada, o qual leva até o 

condomínio da avó dos meninos em 30 minutos, com a velocidade constante de 90 km/h. 

Mas, no dia do aniversário e por causa de um conserto na estrada, ele teve de diminuir a 

velocidade, que passou a ser constante e de 60 km/h. Quanto tempo ele demorou para per-

correr esse trecho nessa nova velocidade? 

Escreva uma sentença algébrica para expressar a relação entre as grandezas:

I)	 distância 

II)	 velocidade
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3 DESIGUALDADE TRIANGULAR

Nesta sequência, vamos acompanhar as descobertas de Clarissa e de Daniel sobre as condi-

ções de existência de triângulos e usar instrumentos que possibilitam fazer um desenho geométri-

co, com precisão, como régua e compasso. 

ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

Veja os procedimentos que Clarissa utilizou para construir um triângulo com régua e compas-

so. Ela queria construir um triângulo de lados 3 cm, 4 cm e 5 cm, mas não tinha certeza se era 

possível construir um triângulo com essas medidas. 

Clarissa iniciou a construção, traçando com uma régua um segmento de 5 cm como base do 

triângulo e chamou esse lado de AB. Depois, pegou seu compasso e, com abertura de 4 cm, 

fez um arco com a ponta seca, no ponto A. Repetiu o procedimento, agora com a abertura 

de 3 cm e a ponta seca no ponto B. Ela chamou de C o ponto de intersecção dos dois arcos 

traçados. Uniu os pontos A , C; B e C, obtendo uma figura. 

A)	Vamos fazer a mesma construção de Clarissa? Depois, verifique se a figura formada é um 

triângulo.
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B)	Daniel resolveu testar os procedimentos de Clarissa e utilizou outras medidas para verificar se, 

com elas, era possível construir triângulos. Utilizando instrumentos de desenho geométrico e 

os procedimentos de Clarissa, verifique se é possível construir triângulos com essas medidas:

I)	 6 cm, 8 cm, 14 cm II)	 7 cm, 9 cm, 12 cm

III)	 5 cm, 5 cm, 8 cm IV)	 4 cm, 4 cm, 10 cm
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RODA DE CONVERSA

Discuta, oralmente, suas observações sobre as construções realizadas. 

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A)	Daniel e Clarissa observaram que, em alguns casos do item 2, da página 88, conseguiam 

construir triângulos, e em outros, não conseguiam. Começaram a pensar sobre isso. Tinham 

alguma ideia de quando as medidas dos lados permitiam, ou não, a construção do triângulo. 

Eles resolveram fazer uma tabela e colocaram, ao lado esquerdo, as medidas dos segmentos 

que possibilitaram a construção de triângulos e, ao lado direito, as medidas dos segmentos 

que não possibilitaram a construção de triângulos. Faça você também:

Medidas que possibilitam a  
construção de triângulos

Medidas que não possibilitam a  
construção de triângulos

SALA DIGITAL
Caso seja possível, além de utilizar os instrumentos, como compasso e régua, para as 

construções dos diferentes triângulos, seria interessante, também, verificar a possibili-

dade de utilizar o programa Geogebra, na Sala Digital, para fazer essas investigações. 
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ATIVIDADE 3 ATIVIDADE 3 

A partir da tabela construída, os jovens ficaram pensando no que poderia haver entre as medi-

das que permitiam ou não a construção de triângulos.  Analisaram os números das duas colu-

nas para buscar regularidades.

Eles utilizaram sempre a maior medida como base e observaram que, em alguns casos, os arcos 

construídos com as outras duas medidas não se interceptavam em um ponto. 

Resolveram adicionar as duas medidas dos lados menores e comparar essa soma com a medida 

do lado maior.

A)	Faça as adições das duas medidas dos lados menores, nas duas colunas, e compare-as com 

a medida do lado maior:

Medidas que possibilitam a  
construção de triângulos

Medidas que não possibilitam a  
construção de triângulos

lados menores

a + b

lado maior

c

lados menores

a + b

lado maior

c

RODA DE CONVERSA

Discuta, oralmente, suas conclusões e registre uma expressão algébrica que permite 

identificar a condição de existência de um triângulo.

Em duplas, cada estudante escolhe 3 medidas e o colega utiliza a expressão algébrica 

que permite identificar a condição de existência de um triângulo. Quando for possí-

vel, construa o triângulo, quando não for, reorganize as medidas que possibilitem a 

construção de um triângulo e faça essa construção. 
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4 RELAÇÕES ENTRE GRANDEZAS

Clarissa e Daniel foram ao dentista e leram algumas informações interessantes nas revistas que 

encontraram. Vejamos algumas delas. 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

O triatlo surgiu em San Diego, nos Estados Uni-
dos, em 1974, em um clube de atletismo que, ao dar 
férias aos seus atletas, passava planilha de treina-
mentos para que eles “descansassem” um pouco de 
treinos e competições. Ao voltar das férias, os treina-
dores faziam testes com seus atletas para saberem se 
realmente eles tinham cumprido a planilha.

Esses atletas deveriam nadar 500m na piscina 
do clube, pedalar 12km e correr 5km. Os atletas 
gostaram tanto da brincadeira que pediram para 
os treinadores repetirem a dose nas férias seguintes.

Em fevereiro de 1978 foi realizado o 1º Iron 
Man do Havaí, com participação de 15 atletas, ven-
cido por um motorista de táxi chamado John Haley. 
O evento deu tão certo que, desde então, anual-
mente (sempre em outubro), mais de 3.000 atletas 
tentam superar esse desafio no Havaí.

O triatlo estreou no programa olímpico em 
Sydney 2000, já no formato atual de 1 500m de na-
tação, 40km de ciclismo e 10km de corrida.tletas 
tentam superar esse desafio no Havaí.

Fonte: https://www.cob.org.br/time-brasil/esportes/1-
triatlo. Acesso em: 28 set. 2023.

O triatlo estreou no programa olímpico em Sydney 2000, já no formato atual  
de 1 500m de natação, 40km de ciclismo e 10km de corrida.



LÍNGUA PORTUGUESA

92 92 MATEMÁTICA

A)	Qual é a distância percorrida, em metros, por um atleta que completa a prova?

B)	O atleta que chegou à 16ª posição fez a prova de natação em 10 minutos. Determine  quan-

tos metros ele percorreu por minuto, sabendo que sua velocidade foi constante:

C)	Esse mesmo atleta fez a prova de ciclismo (40 km de bicicleta) em 1 hora e 20 minutos. 

Quantos quilômetros esse atleta fez, por minuto, considerando sua velocidade constante?



LÍNGUA PORTUGUESA

937º ANO 93

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Clarissa leu uma reportagem sobre o IMC (Índice de Massa 
Corporal). Descobriu que esse índice permite saber se uma pessoa 

está, ou não, fora do seu “peso” considerado “ideal”, levando em conta 

seu “peso” em quilogramas e sua altura em metros. O IMC é dado pela 

divisão do “peso” em quilograma (kg) pela altura em metros (m), elevada ao quadrado. 

Ela também analisou a tabela que acompanhava a reportagem com IMC de crianças e jovens 

de 8 a 18 anos:

Tabela de Controle de Peso em Crianças e Adolescentes

Idade
 Excesso de peso em Obesidade

 Meninos (IMC)  Meninas (IMC)  Meninos (IMC)  Meninas (IMC)

8  18,4  18,3  21,6  21,6

8,5  18,8  18,7  22,2  22,2

9  19,1  19,1  22,8  22,8

9,5  19,5  19,5  23,4  23,5

10  19,8  19,9  24,0 24,1

10,5  20,2  20,3  24,6  24,8

11  20,6  20,7  25,1  25,4

11,5  20,9  21,2  25,6  26,1

12  21,2  21,7  26,0  26,7

12,5  21,6  22,1  26,4  27,2

13  21,9  22,6  26,8  27,8

13,5  22,3  23,0  27,2  28,2

14  22,6  23,3  27,6  28,6

14,5  23,0  27,2  28,0  28,9

15  23,3  23,9  28,3  29,1

15,5  23,6  24,2  28,6  29,3

16  23,9  24,4  28,9  29,4

16,5  24,2  24,4  28,9  29,4

17  24,5  24,7  29,4  29,7

17,5  24,7  24,8  29,7  29,8

18  25,0  25,0  30,0  30,0

Fonte: SME/COPED/DIEFEM

Peso
Altura2IMC =
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D)	Se uma adolescente de 17 anos, com altura de 150 cm, apresenta IMC = 25, em que situa-

ção ela se encontra? E qual é o peso desta adolescente?

CALCULE

Uma menina e um menino, de 12 anos, têm a mesma altura e o mesmo peso,  

120 cm e 42 kg. O IMC será o mesmo para os dois? Algum deles está na faixa de 

sobrepeso ou obesidade? Apresente os cálculos que utilizou.

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3  

Uma matéria que chamou a atenção de Daniel foi a chamada: “A matemática dos fios”, a qual 

relaciona os números e os cabelos.  Após ler a reportagem, Daniel preparou algumas perguntas 

sobre o assunto para testar o conhecimento de sua mãe na volta para casa. Com base nas in-

formações fornecidas, responda às questões propostas.
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A matemática dos fios
Alguns dos números mais impressionantes sobre cabelos

	• 14 centímetros é a média de crescimento de cada fio de cabelo por ano – 

enfileirados, esses fios somariam 13 quilômetros.

	• 100 fios é a quantidade de cabelo perdida num só dia. Se nenhum novo 

fio surgisse na cabeça, em três anos as pessoas ficariam 100% carecas.

	• 70 milésimos de milímetro (ou mícrons) é a espessura de um fio de 

cabelo. Seria necessário juntar quarenta fios para chegar à espessura de 

um prego pequeno.

	• 600 fios é a quantidade de cabelo de uma criança por centímetro 

quadrado. Aos 60 anos, a concentração cai à metade.

Fonte: Revista Veja 27/FEV/2008. Adaptado.

RODA DE CONVERSA
Discuta, oralmente, sobre o texto, apontando o que mais impressionou.

A)	Se cada fio cresce 14 cm por ano, quantos metros terá esse fio ao longo de 12 anos e meio?
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B)	Qual é a quantidade de fios na cabeça de uma criança, em uma área de 6 cm2?

ATIVIDADE 4 ATIVIDADE 4 

Clarissa leu um texto de uma revista que apresentava trechos com números apagados. Então, 

ela teve ideia de inventar um texto, com espaços em branco no lugar dos números, e desafiou 

seu irmão a completá-lo com números que dessem sentido. 

A)	Ajude Daniel e complete o texto.

No aniversário de uma empresa, foi feita uma comemoração com os funcionários. Fazia mui-

to calor, cerca de _____ de temperatura. Por volta das _____, havia um almoço programa-

do e os funcionários tinham o direito de comer gratuitamente cerca de ______ e de beber o 

equivalente a ________. Havia ____ funcionários no almoço, o que levou a um consumo de 

cerca de ______ de  comida e de _____ de bebidas, se todos comessem a quantidade combi-

nada. Os funcionários tiveram um tempo de ______ para o almoço. O tempo total da confra-

ternização foi de _______.  No final do dia, por causa do calor, uma grande chuva inundou 

as ruas da cidade. Choveu cerca de _______. Depois da chuva, a temperatura caiu _____, 

ficando com _______, o que atrapalhou a volta dos funcionários para casa.

RODA DE CONVERSA

Depois de completar o texto, socialize-o com a turma e discuta se os números utili-

zados para completá-lo foram plausíveis. 
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4

LÍNGUA PORTUGUESA
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HORA DA RETOMADA

1)	 Calcule os resultados das expressões numéricas:

A)	(–17) + (–9) + (+5) – (–6) – (+11) = B)	8 . (6 + 5) = 

C)	– (–12) + (– 40) = D)	(30 + 20) : 5 = 

E)	 126 + 130 + 22 = F)	 3 . 17 – 3 . 13 = 
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2)	 Sofia e Luiza são sócias de uma doceria. Nesta semana, Luiza trabalhou 8 horas e Sofia  

12 horas, enrolando docinhos.  Se o lucro, nessa semana, foi de R$ 900,00, quanto deve 

receber cada sócia, se o pagamento for feito, proporcionalmente, à produção de cada uma? 

Escreva uma sentença algébrica para expressar a relação entre as grandezas.

PARA SABER MAIS
Assistir ao vídeo matemática e trabalho ibge
https://drive.google.com/file/d/1iHeD2KUM7T5DbkPtOdDSRPOFm536W28g/
view?usp=sharing
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SITUAÇÕES
INVESTIGATIVAS

UNIDADE 4

Alice e Beatriz adoram desafios numéricos. Elas 
gostam de resolver problemas com números 
dos diferentes campos numéricos e de fazer 
cálculos. Elas estudam, juntas, no 7º ano de 
uma escola municipal.

Vamos acompanhá-las em suas investigações.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1 PROPRIEDADES DA POTENCIAÇÃO

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

CALCULE
Complete o quadro com potências de base dez. Veja como Alice fez 106 e faça os ou-

tros cálculos: 

I)	 106 II)	 103 III)	105 IV)	102 V)	 104

106 = 10 . 10 . 10 . 10 . 10 . 10 

I)	  1 0 0 0 0 0 0

II)	  1 0 0 0

III)	 

IV)	 

V)	  

RODA DE CONVERSA

Discuta os resultados das potências de base 10, associando o expoente ao número 

de zeros. Apresente outros exemplos.

Neste semestre, os estudantes da escola de Beatriz e Alice farão um passeio a um museu. Contudo, 

existem diversos preparativos para a ida dos estudantes ao passeio, como o transporte, a quanti-

dade de pessoas e os custos com o passeio. Vamos ajudar Alice e Beatriz a reconhecer os números 

envolvidos neste passeio da escola?  
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A)	Para realizar esta excursão, a escola solicitou quatro ônibus. Em cada um dos ônibus, foram 

acomodados 38 estudantes. Além dos estudantes, 18 professores também visitarão o mu-

seu. Quantas pessoas participarão deste passeio? 

B)	O custo de ida e volta, por passageiro, é de R$ 30,00. Sabe-se que cada um dos ônibus ofe-

rece gratuitamente lugar para dois professores. Qual será o custo total do passeio?

TOME NOTA!
Beatriz e Alice têm um importante trabalho para fazerem juntas sobre as proprieda-

des das potenciações. Elas aprenderam que no produto de potências de mesma base 

mantém-se a base e adicionam-se os expoentes. Já na divisão de potências, também 

de mesma base, mantém-se a base e subtraem-se os expoentes. Observe:

Você já conhecia essas propriedades das potências 

de bases iguais?
34 . 32 = 34 + 2 = 36

34 : 32 = 34 – 2 = 32
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Vamos ajudar as duas amigas?

A)	Escreva qual deve ser o expoente que deve ser colocado, no lugar do , nas operações com 

as potenciações:

I)	 (4)2 . (4)1 . (4)3 . (4)0  = (4)Δ 

II)	         .         .         .          .          =           

III)	        .          =

IV)	          .          =                   

B)	Reduza as potenciações aplicando as propriedades vistas: 

I)	 67 : 65  =

II)	 (–3)3 : (–3) =

III)	 
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ATIVIDADE 3 ATIVIDADE 3 

No último final de semana, Beatriz e Alice estavam assistindo a um documentário sobre o al-

pinismo em grandes montanhas, apresentando desafios para grandes altitudes e variações de 

temperatura. Depois de ver o documentário, as amigas teriam que responder a algumas ques-

tões. Ajude-as nesta tarefa: 

Quando a altitude aumenta, a temperatura diminui. 

2000 m

1500 m

1000 m

500 m

200 m

A)	Qual é a menor temperatura?

B)	Quais são a menor e a maior altitude?
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C)	Qual é a diferença entre a maior e a menor temperatura?

D)	Ao observar o alpinista, escalando a montanha, o que acontece com a temperatura:

	• Entre 200 e 500 metros?

	• Entre 500 e 1 000 metros?

	• Entre 1 000 e 1 500 metros?

	• Entre 1 500 e 2 000 metros?

	• Ao descer de 2 000 para 1 000 metros?
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ATIVIDADE 4  ATIVIDADE 4  

Alice queria participar da comissão de formatura da escola. A comissão deveria ser formada 

por 3 moças e 3 rapazes. Havia 4 candidatas: Alice, Bianca, Cássia e Denise para as três vagas 

destinadas às moças. As 3 candidatas mais votadas seriam eleitas. 

A)	 Quantas são as possibilidades para o grupo das 3 moças, sabendo que a ordem não importa?

B)	E se a ordem fosse importante? Quantas seriam as possibilidades?
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Beatriz fez alguns agrupamentos para verificar as comissões, mas não terminou.

Ordem das três mais votadas entre as quatro candidatas:

A, B e C:   (A, B, C); (A, C, B); (B, A, C); (B, C, A); (C, A, B); (C, B, A);

Ordem das três mais votadas entre as quatro candidatas: 

A, B, e D:   (A, B, D); (A, D, B); (B, A, D); (B, D, A); (D, A, B); (D, B, A);

C)	Termine os agrupamentos iniciados por Beatriz:

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2

RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES  
DO 1º GRAU

Na turma de Alice e Beatriz, há, também, 3 amigos inseparáveis: Pedro, Miguel e Carlos. Al-

guns adoram jogar e inventar jogos, outros utilizam a Matemática para descobrir a pontuação. 

Veja algumas situações:
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ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

Carlos resolveu distribuir suas 160 figurinhas entre seus amigos e amigas que participam dos 

jogos. Carlos ficou com algumas figurinhas. Beatriz recebeu 10 a mais que Carlos. Miguel rece-

beu o triplo de Beatriz:

A)	Alice indicou, com uma expressão algébrica, o que cada amigo recebeu. Depois, montou 

uma equação e a resolveu, para encontrar a quantidade de figurinhas que cada um recebeu. 

Faça você também:

Carlos Beatriz Miguel

X

Cálculo

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Beatriz, Miguel e Carlos, depois que brincaram de bater figurinhas, resolveram disputar uma 

partida de videogame. Quando terminaram a partida, Miguel disse aos amigos que havia feito 

240 pontos a mais que Carlos; Beatriz disse que havia feito o dobro de pontos de Miguel e afir-

mou, também, que tinha 2 000 pontos a mais que Carlos.

A)	Pedro indicou uma sentença algébrica para representar a quantidade de pontos de cada 

amigo. Faça você também:
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B)	 Beatriz afirmou que tinha 2 000 pontos a mais que Carlos. Ajude Pedro a descobrir quantos 

pontos teria cada amigo:

Carlos Beatriz Miguel

Cálculo

Em outra partida de videogame, Carlos fez 
 1   
 8   da pontuação de Miguel. Os dois, juntos, tota-

lizaram 2 466 pontos. Ajude Pedro a calcular quantos pontos cada amigo fez:

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Carlos e Miguel inventaram um jogo que se parece com o jogo da memória, só que as cartelas 

ficam todas viradas para cima. O jogador deve olhar para a coluna da esquerda, escolher uma 

carta que contém uma sentença algébrica e, imediatamente, relacioná-la com a escrita na lin-

guagem natural, que está nas cartelas da coluna da direita. De imediato, “pega” as duas carte-

las e as retira da mesa. Se errar, devolve as cartelas e perde a vez. O Jogo termina quando todas 

as cartelas forem retiradas.  Ganha o jogador que tiver o maior número de cartelas.
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A)	Para realização da atividade  

utilize os anexos das páginas  

251 e 253. Jogue com um colega: 

100 – y o quádruplo de um número

1
4

d um número adicionado a 5

5 + c o quociente de 10 por um número

4b 100 subtraído de um número

a – 100 o quociente de um número por 10

x – 5 a diferença entre um número e 5

l + 2l um número diminuído de 100

w
10

um número somado ao dobro 
do mesmo número

b
10

a quarta parte de um número

ANEXO


R

EC
O

R
TE

 A
Q

U
I

253

UNIDADE 4 – Sequência 2 – Atividade 3 (página 111)

100
SUBTRAÍDO

DE UM
NÚMERO

O
QUOCIENTE
DE 10 POR

UM NÚMERO

A
DIFERENÇA
ENTRE UM
NÚMERO 

E 5

UM NÚMERO
DIMINUÍDO

DE 100

UM
NÚMERO 

ADICIONADO 
AO DOBRO 
DO MESMO 
NÚMERO

A QUARTA
PARTE  
DE UM 

NÚMERO



O 
QUÁDRUPLO

DE UM 
NÚMERO

UM NÚMERO
ADICIONADO

A 5

O
QUOCIENTE
DE 10 POR

UM NÚMERO
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251

UNIDADE 4 – Sequência 2 – Atividade 3 (página 111) 

100 – y c + 5 4b

a – 100 x – 5 m + 2m



1 d
4   

w
10

10
b
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3

SOMA DOS ÂNGULOS INTERNOS  
DE TRIÂNGULOS

Vamos iniciar algumas investigações envolvendo triângulos e ajudar Alice e Beatriz nas suas pesquisas.

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

A)	Meça, com transferidor, cada ângulo interno de cada triângulo e registre as medidas na co-

luna do meio. Depois, some essas medidas e registre o resultado na última coluna da direita. 

Se você não se lembra como usar o transferidor, consulte as orientações que estão nas pá-

ginas 130 e 131.

Triângulo Medidas dos ângulos Soma das medidas  
dos ângulos

A

B

C

A

B C

A

C

B

A B

C

C

A B Im
ag

em
: N

UC
A
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B)	Socialize com sua turma as conclusões sobre a soma das medidas dos ângulos internos de 

um triângulo qualquer:

Alice e Beatriz aprenderam que a soma das medidas dos ângulos internos 

de um triângulo qualquer é ________ graus. 

Utilize essa informação para resolver os problemas a seguir: 

C)	Um dos ângulos internos de um triângulo mede o dobro da medida do menor ângulo desse 

triângulo. O outro ângulo mede o triplo da medida do menor ângulo desse triângulo. Quais 

são as medidas dos ângulos desse triângulo?
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D)	Um dos ângulos internos de um triângulo mede 20 graus a mais que o ângulo Â e o outro mede 

20 graus a menos que o ângulo Â. Quais são as medidas dos ângulos desse triângulo?

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4

SITUAÇÕES INVESTIGATIVAS 
ENVOLVENDO ÁREA DE TRIÂNGULOS

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Agora, você vai investigar uma maneira de calcular a área de triângulos, obtidos pela decompo-

sição de um retângulo. 

A)	Alice desenhou um retângulo qualquer e dividiu-o em dois triângulos, unindo dois vértices 

opostos. Faça isso você também:
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B)	Depois que Alice desenhou o retângulo, ela mediu seus lados e calculou a sua área, multipli-

cando a medida de sua base pela medida de sua altura. Faça isso você também: 

C)	Quando Alice dividiu o retângulo em dois triângulos, o que você observou em relação às 

medidas dos lados dos triângulos?

D)	Alice concluiu algo sobre a área do triângulo contido no retângulo, o que ela concluiu? 

Explique.
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E)	 Um triângulo tem a área de 20 cm2. Qual é a área do retângulo que originou esse triângulo, 

por meio da união de vértices opostos?

F)	 Calcule as áreas das superfícies dos triângulos:
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G)	A figura, a seguir, é composta por 4 retângulos. Se cada lado do quadradinho da malha cor-

responde a 1 cm, calcule as áreas dos triângulos formados em cada um desses retângulos, 

pela união de vértices opostos de cada retângulo:

1 2

3 4
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Alice era muito curiosa e queria saber se alguns polígonos eram rígidos, ou não, e resolveu fa-

zer algumas experimentações com palitos de sorvete. Faça, com seu grupo, as experimentações 

propostas por Alice:

A)	Pegue três palitos de sorvete (ou canudinhos) que podem ter medidas diferentes. Em segui-

da, prenda os palitos com barbante e tente mover os lados do triângulo de modo a mudar 

sua forma. Você conseguiu? Escreva sua conclusão. 

B)	Agora, pegue quatro palitos de sorvete (ou canudinhos), que podem ter medidas diferentes. 

Em seguida, prenda os palitos com barbante e tente mover os lados do quadrilátero. Escreva 

sua conclusão. 

C)	Discuta, com seu grupo, por que o triângulo é uma figura geométrica muito utilizada nas 

construções, principalmente as de madeira, e escreva suas conclusões.
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4

LÍNGUA PORTUGUESA
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HORA DA RETOMADA

1)	 Faça as operações indicadas:

A)	24 . 22 . 2 = 

B)	77 . 75 = 

C)	1010 : 104 : 102 = 

D)	(38 . 34) : 33 = 

E)	 (56 : 55) = 

F)	 113 : 113 = 

2)	 Determine as potenciações:

A)	(–1)20 = 

B)	  –26  = 

C)	105 = 

D)	(–4)3 = 

E)	 (–2)4 = 
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3)	 Resolva as expressões nas páginas 122 e 123:

A)	15 – 2 . (+ 7) = 

B)	(2,5) . (–0,3) + 5 = 

C)	(–3)3 : (–9) + 3 . (2)0 = 

D)	120 : (–2 –8)2 + 6 . (–10) = 

E)	 (5 – 3 . 8)3 : (–5)2 = 

F)	 2 – 8 + 3 – 4 + 5 = 

4)	 Determine a solução das equações:

A)	2x + 15 = 35 B)	5y + 8 = 40

C)	2 800 + z = 4 300 D)	(–21) . t = –441
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EXPLORANDO 
TRIÂNGULOS

UNIDADE 5

Nesta Unidade, você vai resolver proble-
mas de educação financeira envolvendo 
os diferentes significados das operações. 
Você também vai explorar relações em tri-
ângulos, classificando-os segundo as me-
didas de seus lados e ângulos. Vai planejar 
e realizar uma pesquisa, apresentar dados 
utilizando gráficos e tabelas apropriados à 
situação e produzir um relatório de pesqui-
sa. Por último vai desenvolver um Projeto 
envolvendo economia doméstica.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1 NÚMEROS E SEUS SIGNIFICADOS

Os pais de Ana e Maurício gostam de discutir a situação financeira da família com seus filhos, 

pois consideram importante conscientizá-los sobre educação financeira e incentivar mudanças de 

comportamento dos jovens. Nesta sequência, vamos conhecer algumas das situações discutidas 

pela família. 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

O pai de Ana solicitou um empréstimo de R$ 4 000,00 ao gerente do banco e disse que pagaria 

em um prazo de 2 anos. O percentual de juros cobrado nessas condições será de 15% ao ano. 

Com base nestas informações, responda as questões a seguir:

A)	Qual será o valor, em reais, dos juros pago, por ano, pelo pai de Ana?

B)	Se o pai deles conseguir pagar tudo que devia referente a esse empréstimo em 1 ano, qual 

será o valor total pago?
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Neste mês, a família fez economia e sobrou dinheiro para comprar um aparelho de som. O 

pai de Maurício e Ana pediu para que eles fossem comprar esse produto na loja de eletrônicos 

da cidade. O pai de Ana disse que o aparelho que gostaria de comprar custava R$ 450,00, 

mas sofreu um reajuste de 20%. 

A)	Ajude Ana e Maurício a determinar qual será o preço do aparelho que o pai deles quer com-

prar, com o reajuste:

B)	O pai de Ana e Maurício deu R$ 500,00 para que eles comprassem o aparelho, mesmo com 

reajuste. Ao chegarem à loja, o produto estava anunciado com um desconto de 7% para pa-

gamentos à vista. Qual seria o valor pago pelo produto, se os jovens pagassem à vista? Com 

o valor dado pelo pai, a compra seria possível?
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2 CLASSIFICANDO TRIÂNGULOS

Ana e Maurício comentaram com seus pais que estavam estudando Geometria na escola. A 

mãe dos jovens disse que a Geometria está muito presente no mundo físico, pois é fácil observar 

diferentes formas geométricas presentes na natureza e na sociedade, como em obras de arte, es-

culturas, pinturas, artesanatos, construções, dentre outras. Nessa sequência, você vai, juntamente 

com Ana e Maurício, analisar situações que envolvem triângulos, explorando as medidas de seus 

lados e ângulos para classificá-los.  

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

A)	A professora de Ana e Maurício propôs que os estudantes sentassem em dupla para que, 

juntos, pudessem explorar as medidas dos lados de alguns triângulos. Ela entregou a cada 

dupla uma tira de papel contendo 4 triângulos para exploração. Pediu que pegassem uma 

régua e medissem os lados de cada triângulo: 

I)	  B

C

A
II)	  

E

F

D
III)	 L

M

K

IV)	 
A

C B

Meça os lados de cada triângulo e coloque as medidas nos quadros. 

I)	 II)	  III)	 IV)	 
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A professora de Ana e Maurício comentou que os triângulos podem ser classificados de acordo 

com as medidas dos seus lados. 

Pediu para a turma identificar o triângulo que tinha os 3 lados com medidas diferentes e disse:

Os triângulos que possuem 3 lados com medidas 

diferentes são chamados de Escalenos.

A)	 Identifique na atividade anterior qual é o triângulo escaleno: __________

Disse ainda: 

Os triângulos que têm pelo menos 2 lados com a mesma 

medida são chamados de Isósceles.

B)	 Indique na atividade anterior quais são os triângulos isósceles: _________

E terminou dizendo:

Os triângulos que têm os 3 lados com a mesma medida 

são denominados Equiláteros.

C)	 Indique na atividade anterior quais são os triângulos equiláteros: _____



LÍNGUA PORTUGUESA

128 128 MATEMÁTICA

D)	Desenhe 3 triângulos com medidas quaisquer e peça a um colega para medir os lados de 

cada um e classificá-los. Depois, meça os lados dos triângulos desenhados pelo colega e 

classifique-os.

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Ana e Maurício pegaram um transferidor para medir os ângulos internos dos triângulos que a 

professora trabalhou em aula.

Eles sabiam que, para medir um ângulo com esse instrumento, tinham que sobrepor o transferi-

dor ao ângulo de modo que o vértice do ângulo coincidisse com o centro do círculo do transfe-

ridor, e um dos lados do ângulo coincidisse com a linha que indica 0 graus. A medida do ângulo 

é indicada com o número sobre o qual está o outro lado do ângulo no transferidor.  No caso do 

ângulo na imagem, por exemplo, o ângulo AÔP mede 60º. 
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O ângulo AOP 

mede 60º

P

A

O

6060

00
A)	Ana e Maurício retomaram os triângulos trabalhados com a professora e mediram seus 

ângulos internos. Faça você também e coloque as medidas nos quadros. Indique todos os 

ângulos internos, como foi feito no triângulo IV, ângulo de vértice C. 

I)	  II)	  III)	 IV)	 

B

C

A

E

F

D L

M

K
A

C B

I)	 II)	  III)	 IV)	 
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ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

A professora de Ana e Maurício comentou que os triângulos poderiam ser classificados também 

de acordo com as medidas dos seus ângulos internos. 

Pediu para que os estudantes identificassem o triângulo que tinha os 3 ângulos com medidas 

menores que 90º e disse:

Os triângulos que têm os 3 ângulos com medidas 

menores que 90º são chamados de Acutângulos. 

A)	 Identifique na atividade anterior quais são os triângulos acutângulos: __________________

 Disse ainda: 

Os triângulos que têm um ângulo reto são denominados 

triângulos Retângulos.

B)	 Indique na atividade anterior quais são os triângulos retângulos: ______________________

E terminou dizendo: 

Os triângulos que têm um ângulo obtuso são 

denominados Obtusângulos.

C)	 Indique na atividade anterior quais são os triângulos obtusângulos: ____________________



LÍNGUA PORTUGUESA

1317º ANO 131

D)	Desenhe 3 triângulos com medidas quaisquer e peça a um colega para medir os ângulos de 

cada um e classificá-los. Depois, meça os ângulos dos triângulos desenhados pelo colega e 

classifique-os.

E)	 Maurício desenhou alguns triângulos e classificou-os quanto às medidas dos lados. Mas não 

sabia se a classificação que ele fez estava correta. Ele pediu para que Ana fizesse a verifica-

ção. Ajude Ana nessa tarefa:  

Triângulo

A

B

C

A

B

C

A

B

C

Resposta  

de Maurício
Triângulo Equilátero Triângulo Isósceles Triângulo Isósceles
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F)	 Maurício fez a classificação correta? Justifique sua resposta. 

G)	Maurício ficou pensando na classificação dos triângulos e fez a seguinte pergunta: Um 

triângulo retângulo pode também ser um triângulo isósceles?

Reflita sobre a pergunta de Maurício e justifique a sua resposta. Dê exemplos:

PARA SABER MAIS
Assistir ao vídeo Classificação de Triângulos 

https://drive.google.com/file/d/1Au5swb4ICecM2ETSp6IDyaNo5aBqVnwy/view?usp=sharing
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3 FAZENDO CÁLCULOS 

A família de Ana e Maurício é boa em cálculos. Seus pais fazem mentalmente muitos cálculos 

e procuram desenvolver esse tipo de cálculo em casa também. Como os meninos estão aprenden-

do números positivos e negativos, fazem cálculos com esse tipo de número e seus pais procuram 

apresentar desafios para eles resolverem. Nesta sequência, você vai acompanhar Ana e Maurício 

em suas descobertas de cálculos com esse tipo de números.

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

A professora de Maurício propôs um jogo. A fim de saber quantos pontos obteve em determi-

nada rodada, Maurício anotou em uma tabela os resultados das cartas que tirou.

Observe a tabela:

Jogada Valor da Carta

1ª jogada –6

2ª jogada –6

3ª jogada –6

4ª jogada –6

5ª jogada –6

Maurício percebeu que, ao final da 5ª jogada, havia tirado 5 vezes a carta –6, acumulando –30, 

ou seja (–6) + (–6) + (–6) + (–6) + (–6) = –30. Ana disse que ele podia simplificar o registro fa-

zendo 5 . (–6). Você concorda com Ana? Justifique. 
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Com a realização desse cálculo, Maurício já sabia fazer multiplicação de um número positivo 

por outro, 5 . 6 = 30, e de um número positivo por um número negativo, 5 . (–6) = –30. E se ele 

tivesse que multiplicar um número negativo por outro positivo, ou ainda, um número negativo 

por outro negativo, como faria? Vamos ajudá-lo a descobrir...

Maurício organizou algumas multiplicações em uma tabela. Observe:

1º fator 2º fator Produto

2 . 5 = 10

1 . 5 = 5

0 . 5 = 0

–1 . 5 = –5

–2 . 5 = –10

A)	Descreva o que você percebeu que está acontecendo com os números da 1ª coluna: 

B)	O que está acontecendo na coluna dos produtos? 

RODA DE CONVERSA

Discuta oralmente com os colegas o que você constatou a respeito do produto de 

um número negativo por um número positivo.

Depois, faça o registro das conclusões:
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C)	Maurício ainda queria saber qual era o produto de um número negativo por outro número 

negativo. Vamos ajudá-lo nessa descoberta analisando o quadro:

1º fator 2º fator Produto

2 . –5 = –10

1 . –5 = –5

0 . –5 = 0

–1 . –5 = +5

–2 . –5 = +10

RODA DE CONVERSA

Analise os dados e discuta oralmente com os colegas o que você constatou no qua-

dro a respeito do produto de um número negativo por um número negativo.

Depois faça o registro das conclusões:
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Maurício desafiou Ana para completar uma tabela envolvendo multiplicação de números posi-

tivos e negativos. Analise essa tabela. Complete os quadros vazios e reflita sobre os dados:

. –3 –2 –1 0 1 2 3

3 –9 –6 –3 0 3 6 9

2 –6 –4 –2 0 2 4 6

1 0

0 0 0 0 0 0 0 0

–1 + 3 +2 +1 0 –1 –2 –3

–2 0

–3 0

A)	O que os produtos da parte azul têm em comum? _______________

B)	O que os produtos da parte rosa têm em comum? _______________

C)	O que os produtos da parte verde têm em comum? ______________

D)	O que os produtos da parte laranja têm em comum? _____________

Complete os espaços vazios e reflita sobre os dados: 

: –3 –2 –1 0 1 2 3

3 –1 –1,5 –3 0 3 1,5 1

2 –0,6... –1 –2 0 2 1 0,6...

1 0

0 0 0 0 0 0 0 0

–1 +0,3... +0,5 +1 0 –1 –0,5 –0,3...

–2 0

–3 0
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E)	 O que os quocientes da parte azul têm em comum? ______________

F)	 O que os quocientes da parte rosa têm em comum?______________

G)	O que os quocientes da parte verde têm em comum?______________

H)	O que os quocientes da parte laranja têm em comum?______________

RODA DE CONVERSA
Discuta oralmente: há semelhanças entre os sinais dos resultados da multiplicação 

e da divisão de números inteiros? 

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

A mãe de Maurício achou em uma revista algumas curiosidades com cálculos envolvendo nú-

meros positivos e negativos. 

A)	Ajude Maurício a completar o quadro encontrado por sua mãe:

A B A + B A – B A . B A : B B – A B : A

1 2

4 –2

–1 –3

–2 4

–1 –2
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CALCULE
Complete os quadros a seguir e verifique se as respostas estão corretas utilizando a 

calculadora: 

. –5,2 –2  2,5 5 . –8  –4,8 4 8,4

–8 –5,2

–4,8 –2

4 2,5

8,4 5

RODA DE CONVERSA
O que você pode concluir analisando esses dois quadros?

CALCULE
Complete os quadros a seguir e verifique se as respostas estão corretas utilizando a 

calculadora: 

: –5,2 –2  2,5 5 : –8  –4,8 4 8,4

–8 –5,2

–4,8 –2

4 2,5

8,4 5
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RODA DE CONVERSA

O que você pode concluir analisando esses dois quadros?

B)	Complete com os sinais de . ou : para que a igualdade seja verdadeira:

1 –5 9 –3 6 = 2,5

1 –2 –4 –8 4 = –4

2 –4 –6 3 0,5 = 0,5

C)	Complete cada igualdade com o número que falta:

2,5 . = –0,5

–0,6 : 0,25 =

: –0,5 = 1,25

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4

PLANEJANDO  
O ORÇAMENTO FAMILIAR

A preocupação dos pais de Ana e Maurício com relação às finanças da família é grande. 

Sempre que podem, trazem o assunto para discussão. Dessa vez, a mãe de Maurício encontrou 

em um site uma reportagem sobre o perfil financeiro dos brasileiros e sobre o planejamento do 

orçamento familiar. Trouxe para os filhos lerem e refletirem sobre a reportagem. Maurício ficou 

tão preocupado com os dados encontrados que identificou o assunto como importante para ser 

investigado e pensou em fazer uma pesquisa sobre ele na escola.  
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ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Maurício leu a reportagem para os colegas de turma:

Inadimplência volta a crescer e  
atinge 66,80 milhões de consumidores
Segundo CNDL/SPC Brasil, após dois meses de queda, o número de inadimplentes  

tem pequeno aumento, o que representa 40,90% da população adulta do país.  
Média das dívidas é de R$ 4.108,89

Após dois meses consecutivos de queda, o número de inadimplentes no país teve um pe-

queno aumento em agosto de 2023, e atinge 66,80 milhões de brasileiros. O Indicador 

realizado pela CNDL (Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas) e pelo SPC Brasil 

(Serviço de Proteção ao Crédito) aponta que quatro em cada dez brasileiros adultos 

(40,90%) estavam negativados em agosto deste ano, quando o volume de consumidores 

com contas atrasadas cresceu 7,17% em relação ao mesmo período de 2022.

A partir dos dados disponíveis em sua base, que abrangem informações de capitais 

e interior de todos os 26 Estados da federação, além do Distrito Federal, a CNDL e 

o SPC Brasil registram que a variação anual observada em agosto deste ano ficou 

acima da verificada no mês anterior. Na passagem de julho para agosto, o número 

de devedores cresceu 1,14%.

[...] O número de devedores com participação mais expressiva em agosto está na 

faixa etária de 30 a 39 anos (23,74%). São 16,57 milhões de pessoas registradas em 

cadastro de devedores nesta faixa, ou seja, quase metade (48,59%) dos brasileiros 

desse grupo etário estão negativados. A participação dos devedores por sexo segue 

bem distribuída, sendo 51,10% mulheres e 48,90% homens.

[...]Os dados ainda mostram que cerca de três em cada dez consumidores (31,11%) 

tinham dívidas de valor de até R$ 500, percentual que chega a 45,25% quando se 

fala de dívidas de até R$ 1.000.

 Disponível em: https://site.cndl.org.br/inadimplencia-volta-a-crescer-e-atinge-6680-milhoes-de-
consumidores-aponta-cndlspc-brasil/#:~:text=Inadimpl%C3%AAncia%20volta%20a%20crescer%20

e,consumidores%2C%20aponta%20CNDL%2FSPC%20Brasil&text=Ap%C3%B3s%20dois%20
meses%20consecutivos%20de,66%2C80%20milh%C3%B5es%20de%20brasileiros.
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RODA DE CONVERSA

Vocês controlam as próprias finanças?

Maurício, que precisava fazer um trabalho científico em situações reais, pensou em 

realizar a mesma pesquisa com as famílias de estudantes da escola. Discutiu o as-

sunto com seus colegas, que também consideraram relevante para ser investigado.  

Ajude Maurício a calcular o valor dessas porcentagens para uma amostra de 200 pessoas.

A)	40% dos entrevistados estavam negativados no mês de agosto. 

B)	32% dos entrevistados tinham dívidas de valor de até 500 reais. 

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

O próximo passo de uma investigação científica é a organização das questões da pesquisa. 

Maurício estava empolgado e discutiu com a turma as questões que poderiam compor a pes-

quisa que iriam realizar. Os colegas de Maurício concordaram com as questões e organizaram 

um questionário com as 3 perguntas:  
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	• Você considera que tem controle efetivo do próprio orçamento? 	 Sim (    )  Não (    )

	• Você se sente seguro ou segura para cuidar do próprio dinheiro?	 Sim (    )  Não (    )

	•  Você planeja os gastos do mês com antecedência?	 Sim (    )  Não (    )

Faltava definir como organizariam a amostra para responder à pesquisa. Pensaram nas famílias 

dos estudantes dos 7os anos. Precisavam de uma declaração dos participantes da pesquisa (as 

famílias dos estudantes) que estavam de acordo em participar da pesquisa e cientes de que 

seu nome não seria publicado. Fizeram o texto dessa declaração e os convites. Com a amostra 

completa, iniciaram a pesquisa. 

	• Organize as questões da pesquisa e a declaração para os familiares assinarem. Cada 

estudante de sua turma pode fazer a pesquisa com 5 membros adultos de sua família.

	• Organize os dados da turma, calcule as porcentagens e apresente o resultado em um 

tipo de gráfico que julgarem coerente:

Escreva um pequeno relatório para discutir os dados de sua pesquisa. Lembre-se de comparar 

seus resultados com os dados da pesquisa apontada na notícia.
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PARA SABER MAIS

Assistir ao vídeo: Pesquisa e Estatística

https://drive.google.com/file/d/1zjveSgcZbirAxR2d7ouHSIZnde49o3XV/view?usp=sharing

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

A)	A sua turma deverá propor uma tabela de controle de gastos, para economia familiar. Será 

necessária a escolha de um título, dos itens que devem ser abordados, campos necessários 

para preenchimento etc. Exemplo:

Planejamento Financeiro Familiar

Despesas financeiras Valores

Mercado R$                                        

Empréstimo R$ 

Água, luz e gás R$

Telefone/internet R$

Transporte R$

Despesas diárias R$

Total  R$

Renda mensal  R$                                      

Saldo positivo  R$

Saldo negativo  R$

B)	Exponham para a escola a proposta de vocês, com um cartaz explicando a importância de 

fazer o planejamento financeiro familiar.
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PROJETO – Economia Doméstica

Planejamento e estudos preliminares

Para iniciar, organizem-se em grupos, analisem o assunto, façam algumas pesquisas preli-

minares. A atividade a seguir poderá ajudar. 

1)	 Pesquisem, na própria turma, o que as famílias podem fazer para utilizar melhor o di-

nheiro. Elaborem uma lista com essas sugestões e registrem.

2)	 Organizem a pesquisa.

3)	 Decidam como vão realizá-la. Ela poderá ser feita com as famílias dos próprios estu-

dantes. Elaborem o questionário com as perguntas que consideram importantes.

4)	 Decidam também como vão tratar os dados e apresentar os resultados.

5)	 Não se esqueçam da intervenção: o recado que pode ser dado às famílias sobre a eco-

nomia doméstica.

Mãos à obra!

Questionário
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Organização dos dados coletados – Tabelas e/ou gráficos

Cartaz, panfleto ou outro material informativo para auxiliar as famílias
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4
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HORA DA RETOMADA

1)	 Encontre os resultados das expressões a seguir:

A)	–7 – 3,75 : 0,5 = B)	4 – 0,65 . (–8) =

C)	(–6) . 2,28 = D)	24,6 : 6 . (–2,3) =

2)	 Escreva em porcentagem os números a seguir:

A)	0,85 = B)	2,86 = 

C)	0,335 = D)	0,09 = 
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3)	 Calcule as porcentagens: 

A)	15% de 250 = B)	24% de 80 = 

C)	20% de 120= D)	75% de 350 = 
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4)	 Meça os lados e os ângulos dos triângulos, a seguir, e classifique-os em: isósceles, equiláte-

ros, escalenos, obtusângulos, acutângulos e retângulos:

I)	  II)	  III)	 

IV)	 V)	  VI)	 
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A FEIRA DE 
MATEMÁTICA

UNIDADE 6

Nesta Unidade, continuaremos a estudar as ope-
rações envolvendo números naturais, inteiros e ra-
cionais nas representações fracionária e decimal, 
por meio de cálculo mental, estimativas, aproxima-
ções, e com o uso de tecnologias digitais. Também 
resolveremos problemas com números naturais, 
inteiros e racionais envolvendo os diferentes signi-
ficados das operações.

Você vai conhecer algumas formas de calcular a 
raiz quadrada e a raiz cúbica de um número natural, 
seja por meio de estimativas ou utilizando as tec-
nologias digitais. Também se apropriará de procedi-
mentos para calcular o volume de um paralelepípe-
do retângulo, estudará a diferença entre variáveis e 
incógnitas e analisará gráficos, buscando compre-
ender possíveis erros que devem ser evitados. 

Nesta Unidade, você também vai acompanhar 
duas amigas, Isabela e Thais, que foram a uma 
Feira de Matemática. Nessa Feira, participaram de 
várias oficinas, em que colocaram à prova seus co-
nhecimentos matemáticos. 
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COM 
NÚMEROS INTEIROS OU RACIONAIS

Isabela convidou Thaís para ir à Feira de Matemática em uma cidade próxima de São Paulo. 

Nessa Feira, havia oficinas temáticas, e as amigas participaram de muitas delas, colocando à pro-

va seus conhecimentos matemáticos. Embarque você também nessa aventura!

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

 Antes de iniciar a oficina de Números Racionais, o responsável combinou com os participantes 

que, a cada rodada de atividades, eles teriam uma pontuação por acertos e erros. Para cada 

acerto, haveria um acréscimo de 2 pontos por atividade (+2) e, para cada erro, a subtração de 

um ponto (–1). Observe a pontuação das meninas nas quatro primeiras rodadas:

Rodada Isabela Thaís

1ª +6 +5

2ª +1 +2

3ª +2 –3

4ª –1 –2

A)	Com base nessa tabela, qual das duas está melhor classificada? Justifique sua resposta.
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B)	Represente na reta numérica os números correpondentes à pontuação das meninas na ter-

ceira rodada:

0–1 +1

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A)	Chegou o momento do intervalo. As meninas estavam com fome e resolveram almoçar em 

um restaurante que cobra R$ 79,00 por quilograma. O peso da refeição da Isabela foi  

0,375 kg. Quanto Isabela pagou por sua refeição?

B)	 Isabela e Thaís tinham juntas R$ 83,00. Isabela gastou 2
6

 deste valor e Thaís gastou o res-

tante. Quanto cada uma gastou?
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

As meninas estavam inquietas para olharem as fotos da Feira. Acessaram a página do evento em 

uma rede social  e descobriram que, durante o primeiro dia, foram feitas 1 500 fotos. Entre elas, 

540 eram relativas às oficinas, 450 eram da exposição e 240 correspondiam a outras atividades. 

A)	Qual é a porcentagem de fotos relativas às oficinas?
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2

VOLUMES DE CUBOS  
E POTENCIAÇÕES COM EXPOENTES 
POSITIVOS E NEGATIVOS

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Isabela e Thaís estavam empolgadas com o segundo dia da Feira.  Elas resolveram participar da 

primeira oficina do dia, denominada VOLUME DE CUBOS.

As meninas encontraram um cubo que funcionava como unidade de medida de volume. Cada aresta 

desse cubo media 1 cm. Assim, o cubo tinha 1 cm3 de volume.  Observe o cubo de volume unitário:

Im
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em
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A

A)	Com esse cubo de volume unitário, as meninas deveriam calcular o volume de alguns empi-

lhamentos de paralelepípedos. Ajude-as com esse cálculo:

I)	             

II)	        
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B)	 Com base nas figuras I e II, é possível acrescentar camadas de empilhamentos de cubos na parte 

superior da primeira figura para que ela fique com o mesmo volume que a segunda? Justifique. 

Observe os blocos de cubos que Thaís e Isabela estavam manuseando:

ISABELA THAÍS

C)	Agora reflita, preenchendo a tabela a seguir com o que se pede:

Figura
Nº de  

cubos no 
comprimento

Nº de cubos
na largura

Nº de cubos
na altura

Quantidade 
total de 

cubinhos

Volume 
(cm3)

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Isabela decidiu preencher com os cubos de volume unitário várias caixas com formatos de pa-
ralelepípedo. Determine o número de cubos de volume unitário que serão necessários para 
preencher as caixas seguintes:
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A)	Caixa com 4 cm de comprimento; 2 cm de largura e 2 cm de altura:

B)	Caixa com 8 cm de comprimento; 8 cm de largura e 8 cm de altura:

O responsável pela oficina solicitou, aos participantes, a colocação dos cubos utilizados em uma 

caixa em forma de bloco retangular. Thaís pegou a seguinte caixa para guardá-los:

Observe a quantidades de cubos que Thaís utilizou na oficina:
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Agora, responda:

C)	Assim que Thaís guardar os cubos nessa caixa, você acha que restarão cubos do lado de fo-

ra? Em caso afirmativo, determine a quantidade e faça os registros.

D)	Quantas caixas iguais a essa, aproximadamente, serão necessárias para Thaís guardar o res-

tante dos cubos? 

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Thaís estava preocupada com o próximo desafio, pois imaginava que, em algum momento, 

realizaria cálculos na Oficina de Potenciação. Vamos ajudá-la, retomando as regras da poten-

ciação que envolvem expoentes inteiros e positivos. 

A)	Dê um exemplo para cada caso que segue, conforme a descrição, e não se esqueça de cal-

cular o resultado:

Base Expoente Potência Cálculo e resultado

A Negativa Número positivo ímpar

B Número 0 Número positivo não nulo

C Negativa Número positivo par
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B)	Como desafio final, o responsável solicitou aos participantes que registrassem potências 

diferentes para cada resultado:

Resultado Potenciação Resultado Potenciação

 64 36

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Em continuidade, Thaís tinha que descobrir qual era o resultado de um número não nulo eleva-

do ao expoente 0 e expressar a relação observada. Veja como Thaís resolveu o desafio: 

A)	Thaís se lembrou das aulas de Matemática do 7º ano: ela poderia aplicar a propriedade da 

divisão de potências de mesma base. Observe como ela pensou:
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32 : 32 = 32-2 = 30

POSSO CALCULAR AS  
POTÊNCIAS SEPARADAMENTE:
32 : 32 = (3x3): (3x3) = 9 : 9 = 1 
IGUALANDO OS RESULTADOS, 

CONCLUÍ QUE 30 = 1

B)	  Você concorda com a resolução da Thaís? Justifique com exemplos.
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C)	  Como você pode expressar uma regra para uma potência de expoente 0? Converse com os 

colegas e com o(a) professor(a) e registre:

Isabela também estava na Oficina de Potenciação e tinha que descobrir o resultado de um nú-

mero elevado a um expoente negativo e expressar a relação observada.  Veja como ela resolveu 

o desafio:

Isabela havia aprendido a calcular uma divisão de potências de mesma base e então utilizou 

essa ideia:

Im
ag

em
: A

na
 R

it
a 

da
 C

os
ta

 -
 N

UC
A



LÍNGUA PORTUGUESA

1617º ANO 161

A)	Você concorda com a resolução de Isabela? Justifique com exemplos.

 

B)	Como você pode expressar uma regra para uma potência de expoente negativo? Converse 

com os colegas e com o(a) professor(a) e registre:

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3 AS FUNÇÕES DA ÁLGEBRA

 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Isabela e Thaís ficaram inquietas quando souberam que havia uma oficina temática sobre os 

Ângulos Internos de Polígonos. O primeiro desafio proposto nessa oficina foi determinar a soma 

das medidas dos ângulos internos de um quadrilátero, sem a utilização de transferidores.

Isabela lembrou que havia estudado algo importante:

A soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180º
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Então, ela esboçou o desenho de um quadrilátero e dividiu-o em 2 triângulos:

Im
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A D

CB

A)	Qual é a quantidade de triângulos obtidos nesse quadrilátero? 

B)	Qual é a soma das medidas dos ângulos internos desse quadrilátero?

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Outro desafio dessa oficina era calcular a medida de um ângulo desconhecido de um quadrilá-

tero. Veja os desafios e resolva cada um deles: 

A)	Desafio 1: Calcular a medida do ângulo desconhecido dos quadriláteros:

Quadrilátero A Quadrilátero B Quadrilátero C

Ângulos do quadrilátero 45˚, 135˚, 60˚ 30˚, 120˚, 80˚ 60˚, 90˚, 120˚

Medida do ângulo 
desconhecido
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B)	Desafio 2: Um quadrilátero é formado por 2 triângulos retângulos isósceles iguais. Qual é a 

medida dos ângulos internos desse quadrilátero? Explique como pensou.

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Dois bloquinhos com o logotipo da feira de Matemática eram vendidos em um estande por  

R$ 3,00. Thaís e Isabela compraram alguns para dar de lembrança aos colegas que não foram à feira.

A)	Considerando que elas levaram 10 blocos cada uma, quanto cada uma delas gastou?

B)	O que podemos afirmar sobre a relação entre quantidade de bloquinhos e preço? Se au-

mentarmos a quantidade de bloquinhos, o preço aumenta? De forma proporcional ou não?
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C)	Represente com uma expressão algébrica a relação entre a quantidade de bloquinhos e o 

preço. Chame o preço de p e a quantidade de bloquinhos de b.

No item anterior, dizemos, que as letras p e b variam uma de acordo com a outra, e são chamadas 

de variáveis. Agora observe o que acontece com essas letras no problema a seguir:

A)	Thaís descobriu que havia 12 500 bloquinhos para serem vendidos na Feira de Matemática. 

Ela queria calcular o valor da venda de todos os bloquinhos. Thaís sabia que a relação entre 

o preço e a quantidade de bloquinhos era dada por:  p = b . 3,00.
Para calcular o valor da venda de 12 500 bloquinhos, como Thaís poderia escrever essa relação?

Observe que em p = b . 3,00, a letra p representa uma variável mas, em p = 12 500 ∙ 3,00, a mesma 

letra p representa uma incógnita. A letra p representa o valor desconhecido da sentença matemática 

e não depende da variação da quantidade de bloquinhos, pois foi fixada em 12 500. 

B)	Agora, calcule o valor da venda dos 12 500 bloquinhos:
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ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Isabela e Thaís participaram também da Oficina de Equações. Elas deveriam traduzir e resol-

ver problemas utilizando equações do primeiro grau. Veja alguns dos problemas dessa oficina 

e os resolva:

A)	A diferença entre o dobro de um número natural e 15 é igual a 45. Qual é esse número?

Tradução do enunciado  
para a linguagem algébrica

Resolução da equação

B)	O triplo de um número natural mais seu quádruplo é igual a 140. Qual é esse número?

Tradução do enunciado  
para a linguagem algébrica

Resolução da equação

C)	A soma da metade de um número natural com 30 é igual a 180. Qual é esse número?

Tradução do enunciado  
para a linguagem algébrica

Resolução da equação
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D)	A diferença entre o dobro de um número e 15 é igual a esse número mais 20. Qual é esse 

número? 

Tradução do enunciado  
para a linguagem algébrica

Resolução da equação

E)	 Pensei em um número, multipliquei por 2, adicionei 15 ao resultado, depois subtraí 5 e ob-

tive 95. Qual foi o número em que pensei?

Tradução do enunciado  
para a linguagem algébrica

Resolução da equação

F)	 Pensei em um número, dividi ele por 3, adicionei 25 ao resultado, depois subtraí 30 e obtive 

10. Qual é esse número?

Tradução do enunciado  
para a linguagem algébrica

Resolução da equação
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4 RAÍZES QUADRADAS E CÚBICAS

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Na Oficina "Raízes Quadradas e Cúbicas" era preciso utilizar calculadora para descobrir 

os valores dessas raízes. Thaís estava explorando uma calculadora e apertou os números 169 e 

a tecla √  . Observe o que ela encontrou no visor:

Cr
ea

tiv
et

ea
m/

Ad
ob

e 
St

oc
k

Ela descobriu que quando fazia esse procedimento na calculadora, o número obtido no visor 

era o resultado da raiz quadrada do número digitado. Observou ainda que nem era preciso di-

gitar a tecla do sinal de igual (=). 

A)	Utilizando o mesmo procedimento de Thaís, re-

gistre as teclas que você deve apertar na calcu-

ladora para obter a raiz quadrada dos núme-

ros: 256 e 625. Registre também o resultado:

B)	Agora, calcule 16 . 16, digitando as teclas  

16 x 16 = . Registre o resultado:
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C)	Agora, calcule o produto anterior de um modo 

diferente, digite 16 x = e registre o resultado: 

D)	O que você concluiu sobre o produto de um número por ele mesmo? Qual modo é mais rá-

pido? Justifique sua resposta.

Agora veja como Thaís pensou para determinar raízes quadradas aproximadas. Ela queria de-

terminar a raiz quadrada de um número x, que estava entre 16 e 25:
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E)	 Sem utilizar a tecla √ da sua calculadora, calcule a raiz quadrada aproximada de 441. 

Posteriormente, verifique o resultado, utilizando essa tecla:

F)	 A tecla  √  da calculadora de Thaís está quebrada, mas ela resolveu calcular os valores das 

raízes quadradas de alguns números naturais. Calcule você também!

1   4 9 16 25 36 49 64 81 100 121 144 169

Thaís descobriu que na calculadora simples não há uma tecla para calcular a raiz cúbica de um 

número e ficou pensando como poderia utilizar a calculadora para resolver esse desafio propos-

to na oficina. Isabela comentou que se 12 . 12 = 144 e √144 = 12, a raiz cúbica pode ser obtida 

buscando produtos de 3 fatores iguais que resultem no número do qual se quer calcular a raiz 

cúbica. As meninas fizeram alguns testes e resolveram diversos problemas. Faça você também.

G)	 Indique qual dos números: 9, 10 ou 11 corresponde ao valor da raiz cúbica de 729. Depois, 

utilize a calculadora para validar sua estimativa.  Registre suas descobertas:  
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Gráficos foi o tema da oficina realizada no último dia da Feira de Matemática. O desafio era 

encontrar elementos que estavam faltando ou representados incorretamente em um gráfico de 

colunas. Thaís e Isabela analisaram o gráfico relativo à seguinte tabela:

Participação em jogo ao ar livre

Jogos ao ar livre Basquete Futebol Queimada Vôlei Tênis

Número de participantes  
da pesquisa 18 23 6 12 9

Participação em jogo ao ar livre

 
25

20

15

10

5
	 B	 F	 Q	 V	 T

Fonte: dados fictícios

Analise o gráfico você também e responda:

A)	Quais são os elementos do gráfico que estão faltando ou estão incorretamente apresentados?
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B)	Refaça o gráfico da atividade 1 com todos os elementos apresentados corretamente:

Responda às questões:

C)	Quantos participantes jogam queimada?

D)	Qual é o jogo ao ar livre que foi escolhido por 12 participantes?

E)	 O que você pode dizer sobre o interesse dos participantes pelos jogos ao ar livre?

 Não esqueça  do título e legenda  do gráfico
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Na saída da Feira de Matemática havia uma pesqui-

sa sobre qual foi a oficina preferida pelos visitantes. 

A)	Os dados coletados nessa pesquisa podem ser 

melhor apresentados por meio de um: 

(    )  gráfico de barras.

(    )  gráfico de colunas.

(    )  gráfico de linhas.

(    )  gráfico de setores.

A)	 Justifique a sua escolha:

B)	Qual seria um título adequado para esse gráfico? Por quê?

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Na escola de Isabela e Thais as avaliações são apresentadas como conceitos. Veja os conceitos 

apresentados pela professora em um gráfico de setores:

Formulário utilizado na coleta de dados

Oficina preferida na Feira de Matemática:

(     ) Números Inteiros

(     ) Potenciação

(     ) Volume de Cubos

(     ) Equações

(     ) Raízes Quadradas e Cúbicas

(     ) Ângulos Internos de Polígonos

(     ) Gráficos



LÍNGUA PORTUGUESA

1737º ANO 173

Im
ag

em
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A

Conceitos na prova

Conceito A

Conceito B

Conceito C

Conceito D

Fonte: dados fictícios

Com base nesse gráfico, responda:

A)	Qual foi o conceito da maioria dos(as) estudantes?

B)	 Você acha que está faltando alguma informação nesse gráfico? Em caso afirmativo, indique qual.

C)	Com esse gráfico de setores é possível saber a quantidade de estudantes que tirou cada con-

ceito? Explique.



LÍNGUA PORTUGUESA

174 174 MATEMÁTICA

Além do gráfico, a professora de Isabela e Thaís também apresentou um quadro  com o número 

de estudantes que tirou uma determinada nota: 

Notas Número de alunos

9 a 10 5

7 a 8,5 20

5 a 6,5 10

3,5 a 4,5 2

Não compareceram 3

A)	Com esses dados é possível fazer um gráfico? 

B)	Esses dados permitem saber quantos alunos fizeram a prova?
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4
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HORA DA RETOMADA

1)	 Observe os números dispostos a seguir:

56         –67         –34        5
6

       87         0,56        +119         –0,5       – 4
2

A)	Registre os números inteiros positivos:

B)	Registre os números inteiros negativos:

C)	Registre os números racionais expressos na forma decimal:

 

D)	Registre os números racionais expressos na forma fracionária:

2)	 Determine o valor de cada expressão:

A)	(–2) . 0 . (+1) . (–5) =
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B)	 12
10

 – 2,1=

C)	(5,2) . (–0,45) =

3)	 Em uma avaliação com 30 atividades, cada resposta correta vale 2 pontos e cada resposta erra-

da vale –1 ponto. Quantos pontos recebe um estudante que acertou 12 atividades dessa prova?
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4)	 Determine o percentual relativo a 324 candidatos aprovados em um concurso que recebeu 

2 300 inscrições:

5)	 Determine as raízes em cada caso:

A)	√225 =

B)	  3√1728 =
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6)	 Calcule o volume de uma piscina com as seguintes medidas internas:

5 m de comprimento

2 m de largura 

1,5 m de profundidade

Ad
ob

e 
St

oc
k
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OFICINAS DE ARTE  
E DANÇA DE RUA

UNIDADE 7

Nesta unidade, você vai conhecer os amigos Pedro 
e Júlia que, nas reuniões com os jovens do centro 
comunitário do bairro onde moram, ajudam os par-
ticipantes com dificuldades em Matemática. Com 
eles, você irá resolver e investigar problemas envol-
vendo as propriedades das potenciações, realizar 
investigações matemáticas e explorar a translação, 
uma transformação geométrica. Também vai re-
alizar análise de dados estatísticos e cálculos das 
medidas de tendência central como média, moda e 
mediana. Vai utilizar escalas para resolver situações 
apresentadas pelos amigos, localizando regiões em 
plantas e mapas.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1

POTÊNCIAS DE EXPOENTES 0 OU 1  
E PROPRIEDADES DA POTENCIAÇÃO

As reuniões no centro comunitário têm a finalidade de identificar os problemas enfrentados pela 

comunidade e propor soluções coletivas, criando oportunidades para garantir qualidade de vida para 

todos e contribuir para o bem-estar. Os amigos Pedro e Júlia sempre se reúnem no centro comunitário. 

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Pedro e Júlia também ajudam a comunidade na resolução de atividades matemáticas. Nesta 

semana, o assunto era potenciação. 

Uma das dúvidas era compreender por que um número elevado ao expoente zero é igual a 1. 

Pedro e Júlia mostraram aos estudantes como resolviam o cálculo de 35 : 35. 

Pedro fez: 

35 = 3 . 3 . 3 . 3 . 3 = 243

Então 

35 : 35 = 243 : 243 = 1

Aí, Júlia aplicou a propriedade das potências e fez: 

35 : 35  = 35 - 5 = 30

Ela também sabia que todo número racional não nulo elevado a zero é igual a 1:

30  = 1

A)	Os dois fizeram os cálculos corretamente? Justifique.
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B)	Analisando esses dois cálculos, por que é possível concluir que 30 = 1? Justifique.

C)	A partir desses procedimentos, faça os cálculos indicados no quadro, de duas maneiras di-

ferentes, a de Pedro e a de Júlia:

Procedimento de Pedro Procedimento de Júlia

24 : 24

33 : 33

52 : 52

43  : 43

4 1 
 2

:  
4 1 

 2
2 2 

 3
:  

2 2 
 3

(0,25)2 : (0,25)2

(0,2)3 : (0,2)3

D)	Escreva a regra para potências de expoente zero:

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Outra dúvida dos jovens era compreender o resultado de uma potência com expoente 1. 
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Pedro e Júlia mostraram aos estudantes como resolviam 35 : 34. 

Pedro fez: 

35 = 3 . 3 . 3 . 3 . 3 = 243

Depois fez: 

 
 34 = 3 . 3 . 3 . 3 = 81

Então dividiu os resultados:  

35 : 34 = 243 : 81 = 3

Júlia aplicou a propriedade das potências:

35 : 34 = 35 – 4 = 31

A)	Os dois fizeram os cálculos corretamente? Justifique.

B)	Analisando esses dois cálculos, é possível concluir que 31 = 3? Justifique.

C)	A partir desses procedimentos, faça os cálculos indicados no quadro, de duas maneiras: a 

de Pedro e a de Júlia:

Procedimento de Pedro Procedimento de Júlia

24  : 23

33 : 32

52 : 51

43 : 42
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4 1 
 2

:  
3 1 

 2

2 2 
 3

:  
1 2 

 3

(0,25)2 : (0,25) 1

(0,2) 3 : (0,2) 2

D)	Formule uma regra para potências de expoente um:

Os(As) estudantes também queriam compreender o resultado de uma potência com expoente negativo. 

Então, Pedro e Júlia mostraram aos estudantes como resolviam o cálculo de 33 : 35. 

Pedro fez: 

33 = 3 . 3 . 3 = 27. Depois fez 

35 = 3 . 3 . 3 . 3 . 3 = 243. Aí dividiu os resultados:

33 : 35 = 
33

35   = 
27

243  = 
27

243  = 
1
9  = 

1
32  = 3–2

Júlia aplicou a propriedade das potências e fez:

33 : 35 = 33 – 5 = 3–2

E)	 Os dois fizeram os cálculos corretamente? Justifique.
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F)	 Analisando esses dois cálculos, é possível concluir que 3–2 = 
1
9  ? Justifique.

G)	A partir desses procedimentos, faça os cálculos indicados no quadro, de duas maneiras, a 

de Pedro e a de Júlia:

Procedimento de Pedro Procedimento de Júlia

22 : 23

31 : 32

52 : 54

43 : 45

4 1 
 2

:  
5 1 

 2
2 2 

 3
:  

4 2 
 3

(0,25)2 : (0,25)3

(0,2)3 : (0,2)4

H)	Formule uma regra para potências de expoente negativo:

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

A)	Os jovens adoraram descobrir essas regras, pois perceberam que quando compreendem 
as regras, tudo fica mais fácil. Empolgados com as descobertas, eles resolveram investigar 
quando o resultado de uma potenciação é positivo e quando é negativo. Escreveram algu-
mas potenciações no quadro, variando o expoente e o sinal da base. Realizaram os cálculos 

buscando regularidades. Faça isso você também:



LÍNGUA PORTUGUESA

1877º ANO 187

Potenciação Resultado

22 

23

(–2)2

(–2)3

32

33

(–3)2

(–3)3

B)	Observe as bases, os expoentes e as potenciações do exercício anterior. O que você pode 

concluir sobre as potenciações? Em quais casos elas são positivas e em quais são negativas?

C)	Verifique se as igualdades seguintes são verdadeiras ou falsas. Para isso, calcule cada poten-

ciação e compare os resultados. Marque com um x no local adequado: 

23 = 32 13 = 31 03 = 30 34 = 3-4

V (    )  F (    ) V (    )  F (    ) V (    )  F (    ) V (    )  F (    ) 
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D)	Busque relações entre a base das potenciações (no caso, números maiores que 1 e números 

entre 0 e 1), os expoentes (no caso positivo ou negativo) e os resultados. Calcule e complete 

com <, >, ou = :

Potenciação e cálculo Sinal Potenciação e cálculo

23  = 25 =

4 1 
 2 = 

5 1 
 2 = 

34 = 35 =

4 1 
 3 = 

2 1 
 3 = 

35 = 33 =

–4 1 
 2 = 

–5 1 
 2 = 

(0,2) 4 = (0,2) 3 =

E)	 Registre as conclusões:

F)	 Determine o valor das expressões que envolvem potências, compare os resultados e escreva 

suas conclusões: 

Potência da soma (2 + 3) 2 = Soma das potências 22 + 32 = 

Potência do produto (2 . 3) 2 = Produto das potências 22 . 32 = 

Potência da diferença (8 – 3) 2 = Diferença das potências 82 – 32 = 

Potência do quociente (8 : 3) 2 = Quociente das potências 82 : 32 = 
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G)	Para organizar as conclusões, complete cada espaço com ‘‘é’’ ou ‘‘não é’’.  

I)	 A potência da soma ______ igual à soma das potências.

II)	 A potência do produto ______ igual ao produto das potências.

III)	A potência da diferença ______ igual à diferença das potências.

IV)	A potência do quociente _______ igual ao quociente das potências.

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Em outra semana, na reunião de jovens, Pedro e Júlia discutiram a utilização de simbologia al-

gébrica para expressar regularidades encontradas em sequências numéricas.

Pedro propôs algumas situações: 

A)	Em uma sequência de números, cada um é determinado pela lei: n = 6x + 4, em que x indi-

ca a posição que o número ocupa na sequência. Complete os dez primeiros números dessa 

sequência:

x 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

n 10

B)	Após o preenchimento dessa sequência, Pedro mudou a lei de formação da sequência:  

n = x3 – x2 e propôs novamente que os jovens completassem os 10 primeiros termos. Faça 

você também:

x 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

n 0

C)	Agora, desafie um colega para completar os 10 primeiros números de uma sequência a par-

tir de uma lei de formação que você vai criar.

Lei de formação:

x 1 2 3

n
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Em seguida, Pedro propôs uma atividade contrária à anterior. Ele apresentava uma sequência 

de números. A regra da sequência também envolvia a posição que cada elemento ocupava. 

Pedro então pedia a lei de formação da sequência. 

Ele também chamou de x a posição que o número ocupa na sequência e de n o termo da sequên-

cia. Analise as situações propostas por Pedro e resolva-as:

D)	A sequência é formada pelos números: 1, 4, 9, 16, ....

x 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

n 1 4 9 16 25 36 49

I)	 O 10º termo dessa sequência é ____________

II)	 O 20º termo dessa sequência é __________

III)	A lei de formação dessa sequência é _________

E)	 A sequência é formada pelos números: 3, 5, 7, ...

x 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

n 3 5 7 9 11 13

I)	 O 10º termo dessa sequência é ____________

II)	 O 20º termo dessa sequência é __________

III)	A lei de formação dessa sequência é _________

F)	 A sequência é formada pelos números: 0, 3, 8, 15, ....

x 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

n 0 3 8 15 24 35 48

I)	 A lei de formação dessa sequência é _________
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2

SIMETRIAS, TRANSLAÇÕES  
E POLÍGONOS CONGRUENTES

Os jovens que frequentam o centro comunitário se envolvem em muitas manifestações ar-

tísticas: dança, capoeira, escultura, pintura, entre outras. Em uma das reuniões, eles estudaram 

como conhecimentos geométricos podem auxiliar na criação de quadros. Para isso, aprenderam 

algumas transformações geométricas. Vamos acompanhar esse estudo:

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Na oficina de pintura um adolescente apresentou:

Julia observou a pintura e comentou com Pedro que exis-

tem nela exemplos de transformações geométricas. O peixe 

verde é uma simetria axial (ou reflexiva) do peixe preto; o 

peixe vermelho é uma translação do preto, e o azul é uma 

rotação do preto.

Essas figuras foram obtidas por meio de transformações geométricas. Se observarmos as medi-

das do peixe, elas se mantêm. Por esse motivo, essas transformações são chamadas de isomé-

tricas (mesmas medidas). 

SALA DIGITAL

Na Sala digital, realize, se possível, uma pesquisa de imagens que passaram por 

translações e converse com seus colegas sobre elas.

Os jovens da comunidade aprenderam a utilizar o transferidor para marcar e medir ângulos. 

Pedro explorou o uso de um transferidor para medir um ângulo. Veja como ele procedeu: 
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5050

00

Ele posicionou o transferidor sobre o ângulo marcado no papel, de modo que a linha que passa 

por 0º–180º passe também por um dos lados do ângulo, e o centro do transferidor coincida 

com o centro do ângulo.  Observou depois que o outro lado do ângulo, passava pela marcação 

de 50º. Pedro disse que, nesse caso, o ângulo é agudo e mede 50º.

Pedro comentou que o transferidor é um instrumento bastante útil para construir e medir ân-

gulos. Geralmente, ele tem a forma semicircular, marcando de 0º a 180º, mas também pode ser 

encontrado na forma circular, marcando de 0º a 360º graus. O transferidor que Pedro utilizou 

é semicircular. 

A)	Meça os ângulos com transferidor e anote as medidas:

I)	 II)	  

B)	Utilize o transferidor e construa dois ângulos agudos (que medem menos de 90º), um ân-

gulo reto (que mede exatamente 90º) e dois ângulos obtusos (que medem mais de 90º). 

Registre suas medidas:
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ângulo agudo

ângulo reto

ângulo obtuso

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Era hora de aprofundar a noção de translação. Pedro propôs a seguinte tarefa: analise os dois 

quadriláteros representados no sistema de coordenadas cartesianas e verifique o que acontece 

com as medidas dos lados e dos ângulos correspondentes, e a posição de um quadrilátero em 

relação ao outro. Utilize um transferidor para medir os ângulos.
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y

x

A)	Comente sobre as medidas dos lados, dos ângulos e sobre a posição dos vértices e dos lados 

das figuras:

Você observou que a figura transladada é uma cópia da figura original, que apenas está em ou-

tra posição, como se tivesse sido ‘‘arrastada’’ em certa direção? Dizemos que a figura foi transla-

dada x unidades de comprimento. Na situação acima, x equivale a 2 unidades de comprimento.
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

A)	Faça a translação do pentágono ABCDE de –3 unidades no eixo x:

x

y

Júlia disse para Pedro que, quando uma figura sofre uma translação, todos os seus pontos so-

frem o mesmo deslocamento, ou seja, são deslocados uma mesma distância e em uma mesma 

direção, ou seja, os segmentos de reta que traçamos ligando os pares de pontos corresponden-

tes das duas figuras são paralelos. Na figura, o triângulo A’B’C’ foi obtido por uma translação 

do triângulo ABC. Os segmentos AA’, BB’ e CC’ são paralelos. 

'

'

'
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B)	Agora, faça a translação do pentágono ABCDE do quadro 1 de –3 na direção do eixo y:

x

y

C)	Meça os ângulos internos dos 3 pentágonos (original e os dois obtidos por translação) e 

registre os resultados da medição no quadro:

              Ângulo

Pentágono
Â B̂ Ĉ D̂ Ê

1

2

3

Im
ag

em
: N

UC
A
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D)	Meça o comprimento dos lados dos pentágonos e complete o quadro com essas medidas:

       Lado

Pentágono
AB BC CD DE AE

1

2

3

E)	 Analise os quadros e verifique se as medidas dos ângulos internos e dos lados correspon-

dentes de um polígono são alteradas, ou não, quando ele sofre uma translação. Registre 

a conclusão:

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

A)	A última atividade proposta pela dupla envolve uma malha quadriculada. Construa nela o pla-

no cartesiano e marque os pontos A (3, –8); B (2, –6); C (4, –4) e D (6, –7). Una esses pontos 

e descubra que figura se formou. Depois, faça a translação dessa figura em + 4 no eixo y.  
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B)	Que figura foi formada?

C)	Registre as coordenadas dos vértices da nova figura após a translação realizada:

ATIVIDADE 5ATIVIDADE 5

A)	Agora, crie um desenho, dando sensação de movimento. Você poderá compor duas trans-

lações no mesmo plano, que equivale a transladar um conjunto de figuras, como foi feito 

no exemplo a seguir, em que a figura transladada foi vista como o conjunto de dois leões. 

Observe, no entanto, que a distância entre o primeiro e o segundo leão é a mesma entre o 

segundo e o terceiro, assim por diante. Faça a translação desejada e descreva-a, fornecendo 

a sua medida e a direção. 



LÍNGUA PORTUGUESA

1997º ANO 199

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3 ESCALA

Pedro e Júlia precisaram fazer um desenho do espaço onde realizavam dança de rua.  

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Para isso, utilizaram um mapa e uma escala, um tipo especial de razão que indica as dimensões 

reais do local retratado. 

Ru
be

l/A
do

be
 S

to
ck
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Vamos entender como realizaram os cálculos para que não houvesse erro na representação re-

duzida do espaço de dança.

ESCALA =     
Comprimento da planta da sala

				    Comprimento real

Eles fizeram o desenho do espaço destinado à dança de rua utilizando uma escala, que reduziu 

o tamanho do espaço real em 20 vezes. Assim, podemos afirmar que a escala utilizada para o 

desenho foi de 1 : 20 ou  1
20

  (lê-se um para vinte).

Em duplas, resolva os problemas:

A)	 Se todas as medidas dos lados de um espaço de formato quadrado, de 5 m de lado, forem  mul-

tiplicadas por 2, qual seria o formato do novo espaço? E a medida dos seus lados? Justifique.  

B)	As medidas da área e do perímetro do novo espaço continuariam sendo as mesmas? Desenhe 

uma representação dos espaços antigo e novo. Em seguida, calcule as áreas e os perímetros 

dos dois espaços. Quais são as relações existentes entre os perímetros e as áreas dos dois 

quadrados?
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A)	Os participantes da dança de rua da comunidade vão fazer uma apresentação em um bairro 

próximo. Na reunião, estudaram o mapa, que trazia a distância de 2,1 cm, em linha reta, 

de um bairro para o outro. O mapa foi desenhado em uma escala de 1:1 000 000. Qual é a 

distância real entre os dois bairros?

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Pensando no bem-estar de sua comunidade, Júlia e Pedro fizeram algumas propostas para seus 

amigos. Vamos ajudá-los a solucionar:

A)	 Júlia gosta muito de jardinagem e resolveu plantar grama em uma parte de sua comunidade 

que está abandonada, para que o ambiente ganhasse vida. A área que ela queria plantar 

grama tem o formato de um quadrado de 8 m de lado. Inicialmente, Júlia iria plantar grama 

em metade do terreno. Quantos metros quadrados de grama Júlia vai plantar? 
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B)	Pedro pensou em trocar o piso do salão de festas, mas precisa calcular a quantidade de piso 

que deverá comprar. Ajude-o a encontrar a quantidade correta, sabendo que o formato do 

salão é quadrado e sua área mede 64 m2. Cada lajota que será utilizada é quadrada e tem 

1,6 m2. De quantas lajotas irão precisar?

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4 MODA, MÉDIA E MEDIANA

SALA DIGITAL

Pedro e Júlia ajudam a comunidade de jovens na arrecadação de dinheiro para benfeitorias 

e para custear as viagens do grupo de dança de rua. Eles fazem pipas coloridas e vendem 

na praça que a comunidade frequenta. Pesquise, se possível, na sala digital, a definição de 

Média, Moda e Mediana e quais suas aplicações.



LÍNGUA PORTUGUESA

2037º ANO 203

ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

Para ter um maior controle sobre as vendas das pipas, fizeram o registro da quantidade de pipas 

vendidas em sete dias na tabela apresentada a seguir:

Dia Quantidade de Pipas

1º 12

2º 11

3º 10

4º 19

5º 8

6º 10

7º 7

Para ampliar a fabricação de pipas, calcularam a média aritmética, a mediana e a moda de pi-

pas vendidas por dia, naquela semana. Faça os cálculos você também. 

Para determinar a mediana, os valores  

foram ordenados e identificado o do meio. 

7,  8,  10,  10  ,  11,  12,  19

Para calcular a média aritmética, fizeram  

12 + 11 + 10 + 19 + 8 + 10 + 7    =  11
7

A moda é o valor que mais se repete.  

No caso dessa sequência, a moda é 10,  

pois o número 10 apareceu 2 vezes.



LÍNGUA PORTUGUESA

204 204 MATEMÁTICA

A)	Construa um gráfico de  colunas com os dados da tabela. Analise a média, a moda e a me-

diana observando o gráfico. Qual valor é mais adequado para definir a quantidade de pipas 

que serão fabricadas: a média aritmética, a mediana ou a moda? Por quê?
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Esta semana, Pedro e Júlia foram a uma loja de atacado e compraram alguns doces para levar 

na reunião da comunidade de jovens. Compraram quinze doces de R$ 2,00 cada, vinte doces de  

R$ 1,00 cada, dez doces de R$ 3,00 cada e doze doces de R$ 0,50 cada. 

A)	Vamos ajudar Pedro e Júlia a calcular o preço médio dos doces comprados:

B)	Determine a mediana dos valores dos doces comprados: 

C)	Determine a moda dos valores:
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Na comunidade de jovens, todos os anos é realizada uma grande gincana. As equipes são for-

madas por 10 jovens que disputam provas e marcam pontos. A regra do evento diz que a nota 

da equipe será determinada pela média aritmética dos pontos obtidos em cada prova. Cada 

prova vale 10 pontos.  No final da gincana, foi divulgado que a equipe Vermelha ficou com 8,0 

pontos; com 7,5 pontos, a equipe Azul; e a equipe Branca ficou com 7,0 pontos. A equipe Preta 

teve os seguintes pontos: 7,0; 7,0; 6,0; 7,0; 8,0; 7,0; 9,0; 5,0; 8,0 e 8,0.

A)	Determine a nota da equipe Preta:

B)	Qual a colocação da equipe Preta na gincana?
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ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Pedro levou o texto abaixo, que trata da fecundidade no Estado de São Paulo, para conversar 

com os jovens do centro comunitário. Além de retomar o significado e a aplicação da média, o 

texto incentivou a circulação de muitas ideias e opiniões sobre o tema. Leia esse texto e converse 

a respeito com seu grupo:

A diminuição da fecundidade no Estado de São Paulo:  
características e diferenças regionais 

Entre 2000 e 2020, a fecundidade no Estado de São Paulo diminuiu de 2,08 filhos por mulher 
para 1,56, significando redução de 25%. Nesse período, a estrutura etária da fecundidade tor-
nou-se mais envelhecida, com as mulheres tendo seus filhos mais tardiamente. 
A análise por regiões administrativas do Estado mostra que, em 2020, a fecundidade variou en-
tre 1,40 e 1,70 filho por mulher, com maiores reduções naquelas onde a fecundidade era mais 
elevada, o que levou ao decréscimo das diferenças inter-regionais. Os municípios paulistas 
também registraram variações importantes, com queda da fecundidade em todos eles. 
O número de nascidos vivos vem apresentando diminuição, principalmente a partir de 2019, 
após período de relativa estabilidade. Em 2000 nasciam 699 mil crianças no Estado, passando 
a 550 mil, em 2020. A redução observada nos primeiros meses de 2021 pode sugerir possível 
impacto da pandemia de Covid-19 no comportamento reprodutivo das mulheres paulistas, as-
sim como um efeito combinado da tendência de queda e da pandemia. 

Fonte: A diminuição da fecundidade no Estado de São Paulo. Disponível em: seade.gov.br 
Acesso em: 17 out. 2023.

Converse com os colegas da turma sobre as questões: 

A)	O que significa a média de 1,40 filhos por mulher?
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B)	Qual é a hipótese da queda da média de filhos por mulher nos últimos anos?
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4

LÍNGUA PORTUGUESA
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HORA DA RETOMADA

1)	 Calcule a média aritmética para cada conjunto de dados:

A)	13; 27; 20; 14; 8; 16 B)	8; 13; 22; 54; 16; 42 C)	15; 34; 28; 33; 60

2)	 Determine a média, a moda e a mediana para cada conjunto de dados:

A)	      2,3	  2,1	 1,5	 1,9	

	 3,0	 1,7	 1,2	 2,1	

	 2,5	 1,3	 2,0	 2,7	

	 0,8	 2,3	 2,1	 1,7

Média:

Moda:

Mediana:

B)	      37	 38	 33	 42	 35

		  44	 36	 28	 37	 35

		  33	 40	 36	 35	 37

Média:

Moda:

Mediana:
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3)	 Transforme os produtos em potenciações:

A)	3 . 3 . 3 =

B)	5 . 5 . 5 . 5 =

C)	7 . 7 . 7 . 7 . 7 =

D)	8 . 8 . 8 =

E)	 1 . 1 . 1 . 1 . 1 . 1=

F)	 6 . 6 . 6 . 6 =

G)	2 . 2 . 2 . 2 . 2 =

H)	145 . 145 . 145 . 145 =

I)	 18 . 18 . 18 . 18 . 18 . 18 =

4)	 Transforme em produto as potenciações:

A)	26 =

B)	73 =

C)	34 =

D)	385 =

E)	 76 = 

F)	 126 =

G)	244 =

H)	203 = 
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5)	 Calcule as potenciações:

A)	             

                      
=

B)	        
                       =

C)	  

                      
=

D)	
                     =

E)	                     

                       
=

F)	
                      =

G)	  

                      
=

H)	 

                      
=

1
2( (2

1
3( (4 1

2( (31

7
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3
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2
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7
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RASCUNHO



LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

Ad
ob

e 
St

oc
k

OS ÂNGULOS E 
PROBABILIDADES

UNIDADE 8

Nesta unidade, retomaremos os cálculos envolven-
do as operações com números racionais e revisitare-
mos situações de educação financeira, resolvendo-
-as com procedimentos convencionais ou digitais.

Utilizaremos a linguagem algébrica para expressar 
regularidades presentes em sequências numéricas. 
Resolveremos problemas que envolvem valores de 
medidas de tendência central de uma pesquisa 
estatística: média aritmética, moda e mediana, e 
outros que envolvem noções de espaço amostral e 
de probabilidade de um evento, apresentando res-
postas por meio de representações fracionárias ou 
percentuais. 

Você terá oportunidade de determinar medidas de ân-
gulos, utilizando transferidor ou tecnologias digitais.

E, por fim, você será desafiado a ampliar ou reduzir 
figuras segundo um fator de ampliação ou redução, 
e poderá fazer isso utilizando instrumentos de me-
dição, como régua e transferidor, ou mesmo utili-
zando o software Geogebra. 
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 1 FICANDO FERA EM CÁLCULOS

Henrique e Enzo participam de um grupo de estudos de Matemática. Eles utilizam diversas 

tecnologias digitais como apoio na aprendizagem de conteúdos matemáticos. O grupo realizou 

algumas atividades de cálculo. Vamos acompanhá-los.

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

A)	Os estudantes receberam 3 expressões para resolver que envolviam potências. Henrique e Enzo 

analisaram cada potência, inferindo a magnitude de seu resultado (se era menor ou maior que 

um etc.) e estudaram a possibilidade de aplicação de alguma regra das potências. Faça isso 

também, analise cada expressão cuidadosamente e depois a resolva. Registre os cálculos:

I)	  (4,2) 2 : (4,2) 3 =

II)	 1
3( (

21
3( (

3

:  =
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III)	(7 + 2)2 – 
1
2

 =

B)	Na segunda atividade, os meninos precisavam indicar três números inteiros que satisfaziam 

algumas condições. Vamos fazer com eles:

I)	 três números maiores que –7:

II)	 três números menores que 1:

III)	três números consecutivos ímpares cuja soma é igual a 69:
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IV)	três números consecutivos cuja soma é igual a 252:

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Henrique calculou o produto de duas potências de mesma base e registrou o resultado sob a 

forma de potenciação. Ele mostrou a Enzo como fez. Observe: 

(–4)2 . (–4)3 = (–4)5 

A)	A resolução de Henrique está correta? Justifique sua resposta. 

B)	Agora é sua vez. Resolva as expressões e registre o resultado sob a forma de potenciação:

I)	 (–8)6 : (–8)4  =
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II)	 57 . 53 =

C)	Reúna-se com um colega para realizar essa atividade. Um de vocês deverá estimar o valor 

que mais se aproxima do resultado de cada expressão, enquanto o outro deverá conferir na 

calculadora. Registrem os resultados:

Expressão Estimativa Resultado na calculadora

13,8 . (–8,2) =

–3,5 . (–18) =

46 : (8 – 5) =

D)	Os meninos deveriam registrar uma fração equivalente à fração 
7
8

 , que tenha denomina-

dor igual a 136. Observe o que eles registraram.

Enzo

 136 
 119

henrique

 119 
 136

Qual dos dois escreveu a fração equivalente conforme foi solicitado? Justifique sua resposta.
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Em outro encontro, os meninos e demais integrantes dos grupos foram desafiados a escolher o 

melhor investimento entre duas instituições financeiras. Observe a situação a seguir e ajude-os 

nessa escolha.

Um cidadão deseja investir R$ 1 000,00 durante 6 meses. Analise as duas opções abaixo: 

Instituição bancária A:

 Juros fixos de 9% ao mês, 
calculado sobre o valor de 

R$ 1 000,00.

Instituição bancária B: 

Juros de 8% ao mês, 
calculado sobre o valor total 

do mês anterior. 

A)	Registre a quantia total que você receberia de cada uma das instituições financeiras no final 

do resgate:

B)	Qual das instituições bancárias oferece a melhor oportunidade de investimento? Justifique 

sua resposta.
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ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

O pai de Enzo descobriu que a taxa de juros do seu cartão de crédito é 9,5% sobre a parcela fi-

nanciada. Ele não tinha ideia de que essas taxas eram tão altas e ficou pensando: será que valia 

a pena pagar apenas parte da fatura do cartão de crédito? Ele fez algumas simulações utilizan-

do a calculadora para tomar decisões. Vamos ajudá-lo:

A)	O pai de Enzo simulou o pagamento de apenas R$ 500,00 da fatura do valor do cartão, que 

era de R$ 1 250, 00. Qual será o valor do saldo devedor, considerando a taxa de juros?

B)	Depois ele simulou o pagamento de R$ 750,00 da mesma fatura. Qual será o valor do saldo 

devedor, considerando a taxa de juros?
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C)	Qual será a melhor decisão que o pai de Enzo poderá tomar? Justifique. 

D)	Após essas análises, o pai de Enzo concluiu que os juros do cartão eram altos, e que o me-

lhor a se fazer era tentar pagar a fatura à vista. E, ainda, concluiu também que é preciso to-

mar muito cuidado com as compras no cartão, pois, às vezes, não percebemos o valor que 

já acumulamos. Você concorda com ele? Justifique sua resposta. 
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 2 SOB QUE ÂNGULO?

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Na unidade anterior, você aprendeu a medir ângulos utilizando transferidor, explorou os ân-

gulos agudo, reto e obtuso. Vamos, agora, ampliar os conhecimentos sobre o uso de transferidor.

Observe a imagem representada por um transferidor com alguns ângulos:

00
F

E

D
C

B

A

A)	Registre no quadro a medida dos ângulos:

AÔB BÔC CÔD DÔE EÔF

CÔF BÔD CÔE DÔF CÔF

B)	Dos ângulos listados no quadro anterior, indique um:

I)	 ângulo reto:		

Ha
nn

a 
za

sim
ov

a/
Ad

ob
e 

St
oc

k/N
UC

A
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II)	 ângulo agudo:		

III)	ângulo obtuso:		

C)	Agora, você deverá ajudar o Henrique e o Enzo a determinar a medida dos ângulos represen-

tados por Â, nas figuras abaixo, utilizando transferidor:

I)	

II)	

Im
ag

em
: N

UC
A
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III)	

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Enzo estimou em 40º a medida do ângulo da figura abaixo: 

A)	Será que a estimativa de Enzo foi boa? Você forneceria outra estimativa? Registre aqui. 

Depois confira a medida do ângulo utilizando um transferidor.

B)	Esse ângulo é considerado reto, agudo ou obtuso? Justifique sua resposta.

Im
ag

em
: N

UC
A

Im
ag

em
: N

UC
A
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C)	Três integrantes do grupo descobriram na internet que uma coruja consegue girar o pescoço 

em 270º. E você, consegue girar seu pescoço? Estime em quantos graus você consegue girar 

o seu pescoço. 

D)	Os(As) praticantes de skate fazem o Frontside Ollie 180, ou simplesmente 180, uma das 

mais tradicionais e básicas manobras do skate. Você já ouviu falar dessa manobra? Você 

imagina o que deve significa "fazer um 180"? Pesquise e converse com os seus colegas. 

Im
ag

em
: A

na
 R

ita
 d

a 
Co

sta
 - 

NU
CA
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ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

 Os(As) integrantes do grupo de estudos encontraram algumas composições geométricas:

Im
ag

em
: N

UC
A

Henrique modificou a imagem. Observe:

Im
ag

em
: N

UC
A
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Compare as duas imagens e responda:

A)	O que aconteceu com a imagem modificada por Henrique? 

B)	Que diferenças você percebeu nos elementos da imagem?

C)	 Você acredita que há alguma maneira de a imagem permanecer semelhante à original, mesmo 

mudando seu tamanho? 

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

Agora é com você. Na sala digital, ou utilizando outro dispositivo na sala de aula, acesse o soft-

ware Geogebra pelo link: 

https://www.geogebra.org/geometry

Como sugestão, você e seus colegas deverão realizar ampliações e reduções de uma figura geo-

métrica plana, com as seguintes razões de semelhança:

	• 2 	• 1
2

Registrem e compartilhem os resultados com os colegas.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 3

DESVENDANDO OS SEGREDOS DAS 
SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

Enzo deixou um quadro parcialmente preenchido sobre a mesa. Henrique olhou para ele e  ten-

tou compreendê-lo. Vamos ajudá-lo:

–3,6 –3,3 –3 –2,7 –2,4

Observe os números e responda:

A)	Há alguma regularidade nesses números? Explique.

B)	Quais seriam os próximos três termos dessa sequência, de acordo com o que você descobriu?

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

Enzo registrou a sequência de números utilizados na identificação dos computadores da sala 

de informática. Observe:

2 4 8 16 32 64
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A)	Analise os números e verifique se há regularidades na sequência:

B)	Registre no espaço abaixo os próximos dois termos dessa sequência:

C)	Enzo descobriu o termo geral dessa sequência e expressou-o algebricamente por 2n, em que 

n representa a posição do número na sequência, começando com o 1. Você concorda com 

ele? Justifique sua resposta.

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Para acessar o computador central do laboratório, Enzo programou uma senha composta por 

uma sequência de cinco números, todos menores que 50. Enzo esqueceu-se de dois desses 

números:

5 ? 9 11 ?
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A)	Descubra a lógica de formação dessa sequência. Escreva os dois números que faltam na se-

nha. Explique como você fez para descobrir:

B)	Se Enzo fizesse uma sequência de números naturais com a mesma lógica de sua senha, como 

ele faria para descobrir uma expressão algébrica que representasse um termo qualquer dessa 

sequência? Se chamarmos de n uma posição qualquer, qual seria a expressão algébrica que 

forneceria o termo da sequência, na posição n?
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES 4 QUAL É A PROBABILIDADE?

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

No grupo de estudos que os meninos frequentam, foi aplicado um teste que forneceria uma 

pontuação. Observe a pontuação dos estudantes em relação a esse teste.

6    9    7    10    9    6    8    9    6    8    6    7    8    9    5    9

A)	Ajude o coordenador dos meninos a organizar esses dados relativos às pontuações dos es-

tudantes, em ordem crescente, considerando todos, incluindo os números que aparecem 

várias vezes:

B)	Determine a média aritmética das pontuações dos estudantes:
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C)	Determine a moda das pontuações dos estudantes:

D)	Determine a mediana das pontuações dos estudantes. Atenção: em caso de número par 

de elementos, calcula-se a média aritmética dos 2 elementos centrais, após a ordenação 

de todos os elementos.

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A)	Reúna-se com mais dois colegas para fazer essa atividade. Vocês deverão entrevistar 10 co-

legas da turma para saber se utilizam as redes sociais em suas residências. Com base nos 

dados coletados, organizem uma tabela:
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B)	  Analise a tabela construída e calcule a média, a moda e a mediana desses dados: 

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

Henrique adora jogos de Probabilidade. Em uma manhã, acessou no seu tablet o aplicativo 

“jogo das roletas touchscreen”, que, por meio de toques na própria tela, faz com que a roleta pare 

em um determinado número. 
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A)	Essa roleta apresenta muitos números diferentes. Qual é o espaço amostral dessa roleta?

B)	Qual é a probabilidade, em porcentagem, de a roleta parar em um número ímpar no pri-

meiro toque?

 ATIVIDADE 4 ATIVIDADE 4

Enzo gosta de lançar uma moeda e anotar o resultado que saiu em sua face: cara ou coroa. 

Faça como Enzo, junte-se a mais um colega e façam 10 lançamentos consecutivos da moeda e 

registrem a face obtida no quadro da próxima página.

A)	Antes de iniciar os lançamentos, responda: qual é o espaço amostral, nesse caso?
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B)	 Registre os resultados (cara ou coroa) no total de 10 lançamentos:

	• Jogador A:

Cara: 

Coroa: 

	• Jogador B:

Cara: 

Coroa: 

C)	Responda: é possível afirmar que a probabilidade de lançar uma moeda ao acaso e o resul-

tado sair cara (ou coroa) é próxima de 50%? Justifique sua resposta.
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Enzo e Henrique também gostam de jogar dominó. O jogo de dominó é 

composto por 28 peças retangulares contendo duas partes, cada uma com 

um número de 1 a 6. A parte vazia significa que o número é 0, conforme 

mostra a figura:

		

D)	Os meninos inventaram uma brincadeira com o dominó: ocultando todos os números das 

peças e retirando uma peça ao acaso, eles queriam saber a probabilidade de a soma dos 

números ter um determinado valor. Enzo desafiou seu amigo a calcular a probabilidade de 

cada evento, e registrá-la na forma de porcentagem:

	• retirar uma peça cuja soma dos números dessa face seja par:

	• retirar uma peça cuja soma dos números dessa face seja ímpar:

	• obter uma peça com dois números iguais:

	• obter uma peça com dois números diferentes:
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Peças do jogo de dominó para serem recortadas
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Para realização da 
atividade, utilize o 

anexo da página 255.
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CÁLCULO MENTAL

Resolva, mentalmente, os cálculos indicados pelo(a) professor(a) e anote os resultados nos 

quadros a seguir:

CM 1 CM 2

CM 3 CM 4
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HORA DA RETOMADA

1)	 Determine o valor das operações:

A)	(3,1) 5 : (3,1) 3 = B)	 2
3( (3  : 2

3( (2  =

C)	 2
4( (2  : 1,6 =

D)	32,3 : (5 – 2) =

2)	 (PUC-C) Um quinto de certo número, mais um terço de sua metade, mais um quarto de um 

terço do número é igual a 54. O número é:



LÍNGUA PORTUGUESA

240 240 MATEMÁTICA

3)	 Estime a medida do ângulo da figura abaixo e classifique-o segundo os três critérios: reto, 

agudo ou obtuso. Depois, meça esse ângulo utilizando transferidor:

4)	 Mariana participou de um concurso que tinha 8 000 números concorrendo. Desses, 100 fo-

ram enviados por Mariana. Qual é a probabilidade, em porcentagem, de ela ser a sorteada?
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RASCUNHO
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RASCUNHO
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UNIDADE 2  – Sequência de Atividades 3 – Atividade 1 (página 59)
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UNIDADE 4 – Sequência 2 – Atividade 3 (página 111) 

100 – y c + 5 4b

a – 100 x – 5 m + 2m



1 d
4   

w
10

10
b
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UNIDADE 4 – Sequência 2 – Atividade 3 (página 111)

100
SUBTRAÍDO

DE UM
NÚMERO

O
QUOCIENTE
DE 10 POR

UM NÚMERO

A
DIFERENÇA
ENTRE UM
NÚMERO 

E 5

UM NÚMERO
DIMINUÍDO

DE 100

UM
NÚMERO 

ADICIONADO 
AO DOBRO 
DO MESMO 
NÚMERO

A QUARTA
PARTE  
DE UM 

NÚMERO



O 
QUÁDRUPLO

DE UM 
NÚMERO

UM NÚMERO
ADICIONADO

A 5

O
QUOCIENTE

DE UM 
NÚMERO 
POR 10
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UNIDADE 8 – Sequência de atividade 4 – Atividade 4 (página 237)
Peças do jogo de dominó para serem recortadas
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